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Luz nas Trevas, parabéns!!

Envie a sua opinião para:
editora.cibi@terra.com.br

Luz nas Trevas continua sendo um
mensageiro extraordinário proclamando as

boas novas no reino de Deus.

Pr. Alcides Gonçalves dos Santos

Em Março de 1927 foi lançado o
primeiro número do jornal Luz nas
Trevas. A edição que está em suas
mãos é a de número 900. Durante
mais de 82 anos o jornal Luz nas Tre-
vas tem sido publicado regularmen-
te sem falhar nenhuma vez. São pou-
cos veículos de comunicação que con-
seguem chegar a esta idade avança-
da. O LT, como carinhosamente o cha-
mamos, representa uma História de
respeito. Ao mesmo tempo, a idade
não lhe pesa nas costas. Observe a
presente edição e compare com outros

jornais deno-
minacionais
e você certa-
mente perce-
berá que não
p e r d e m o s
em qualida-
de, nem no
c o n t e ú d o ,
nem na apre-
sentação.

Nosso LT
é um jornal
denominacional e como tal tem que
ser visto. Não é um jornal de notícias
diárias ou uma revista semanal. Ele
serve para informar sobre o meio ba-
tista independente e isto ele faz, e
bem. É claro que sempre pode ser me-
lhorado e a cada edição fazemos o
melhor para ter um jornal mais agra-
dável, ao mesmo tempo em que não
abrimos mão de um conteúdo bíblico
e atual. Vale a pena investir no LT!
Ele é nossa História! Ele é nosso elo
de ligação! E arrisco dizer que dele
depende também nosso futuro como
denominação.

Esta edição traz o tema Esoterismo.
Para muitos este tema parece estar
muito longe da realidade. Mas ao as-
sistirmos a televisão, lermos revistas
e jornais e conversarmos com as pes-
soas do nosso círculo de amizade, po-
demos perceber como a superstição,

a crendice e
muitos prin-
c í p i o s
esotéricos es-
tão presentes
no dia-a-dia.
T e r m o s
como “alto
astral”, “ní-
veis de cons-
c i ê n c i a ” ,
“ a u r a ” ,
“karma” e

muitos outros estão presentes na lin-
guagem de muitos até, infelizmente,
no meio cristão. O objetivo desta edi-
ção não é, obviamente, ensinar
esoterismo e, sim, alertar para a in-
fluência que esta falsa espiritualidade
tem trazido. Conhecer é o primeiro
passo para poder entender e comba-
ter. Use os artigos do jornal para es-
tudo, para reflexão e para debate.
Precisamos estar cientes de que o
nosso inimigo é astuto e que é preci-
so estar bem preparado para resistir
aos seus ataques e seduções.

O mês de maio é, tradicionalmen-
te, um mês de missões em nossa de-
nominação. Através de campanhas e
informações procuramos assim
engajar e motivar para o trabalho
missionário no Brasil e no Exterior.
Como este mês de maio também é o
mês da família o tema desta campa-

nha enfoca as duas
áreas: “Em ti serão
benditas todas as
famílias da terra”
(Gn 12.3). Missões é
fazer o nome de
Cristo conhecido a
cada pessoa, cada
família, cada povo
e nação. A presen-
te edição do LT
traz, mais uma vez,
reportagens de
muitos campos com
fotos de batismos,
relatórios das igre-
jas e assuntos de
oração e gratidão.
As muitas reporta-
gens mostram
como o evangelho é
uma bênção para
cada família. Preci-
samos continuar
levando esta pode-
rosa mensagem.

O tema Esote-

rismo nos mostra que missões tam-
bém se faz na apologética, na defesa
da fé e no confronto com ensinos fre-
quentemente opostos aos da Bíblia.
Ser um missionário é sempre estar
pronto para a batalha, bem prepara-
do e capacitado.

Bem vindo a mais um LT: o de nú-
mero 900. Boa leitura!

A equipe da Editora Batista In-
dependente e do Jornal Luz nas
Trevas passa por mais um mo-
mento de transição. Desta vez
quem está nos deixando é o irmão
Marcos Fiepke que tem servido
muito bem à Editora e à Denomi-

nação desde
2007. O
Marcos está
assumindo
o ministério
p a s t o r a l ,
juntamente
com a sua
família e
por isso não
p o d e r á
mais conti-
nuar traba-

lhando conosco.
Em seu lugar começou a traba-

lhar, desde o início deste mês, o
irmão Julio Cesar Trombacco. Ju-
lio é estudante de administração
e membro da IBF do Bonfim, em
Campinas, SP.

Ao Marcos queremos expressar
a nossa gratidão pelo tempo em
que esteve conosco e lhe desejar
as ricas bênçãos de Deus sobre o
novo desafio.

Ao Julio
d i z e m o s ,
bem-vindo
à equipe!
Juntos leva-
remos a Edi-
tora e o LT
adiante.

Pr. Wilson Guimarães
(Diretor da EBI)

Mudanças na
Equipe da Editora
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A casa onde moro
pastoral hoje

Pr. Pedro Mendes
é pastor emérito da Igreja
Batista Filadélfia em Água

Rasa, SP

“Sabemos que, se for destruída a temporária habitação terrena em que vivemos, temos da parte de Deus um edifício, uma casa eterna nos
céus, não construída por mãos humanas.” (2 Co 5.1)

A casa onde moro vem necessitan-
do de reparos, já faz tempo. Tenho
falado a respeito disso com o Arqui-
teto, autor do projeto e responsável
pela sua construção e manutenção.
Para Ele, não há muito que fazer, por
se tratar de um processo gradativo de
discreta e irreversível deterioração
causada por intempéries, ao longo dos
anos. Parece não implicar, ao menos
agora, em questões tão sérias como
as das estruturas principais, ou seja,
de fundamento e de cobertura. Esses
aspectos – embora eu não possua da-
dos periciais específicos sobre eles –
não apresentam, na minha avaliação,
falhas comprometedoras. É que os
que olham de fora podem ver melhor
certos sinais indicadores de enfraque-
cimento e que a gente mesmo não vê.

De alguns anos para cá, por razões
preventivas, foram recomendadas al-
gumas medidas de manutenção, tais
como a substituição de parte das tu-
bulações, troca de fiação, reposição de
janelas, etc. Percebo certa fragilida-
de nos pilares de sustentação, que po-
dem ser acompanhados por técnicos
especializados, por medida de segu-
rança. A parte estética não foi modi-

ficada, por não ser considerada essen-
cial. Alguns danos causados pela ero-
são são mais de superfície, e ao que
parece, pouco relevantes, não ofere-
cendo maior risco.

Ah! Uma coisa boa, aliás, plenamen-

te confortadora que me fala algumas
vezes o Arquiteto a quem me referi.
É que, caso venha a acontecer algu-
ma interdição permanente da casa
onde moro, Ele garante troca para
mim. Vai providenciar minha mudan-

ça totalmente sem custo – é que ele
próprio financiou antecipadamente
tudo – vai me levar para uma casa
que, por sinal, Ele mesmo fez; o curio-
so é que Ele a fez sem mãos! Parece
até que sempre existiu, desde antes
da fundação do mundo. O endereço
ainda não sei; bairro, CEP e outros da-
dos não possuo, mas sei que fica nos
céus, onde o Arquiteto mora.

A CASA ONDE MORO É FRÁGIL,
PODERÁ UM DIA RUIR:
“O VASO QUEBRAR JUNTO À FONTE,
E O CORDÃO DE PRATA PARTIR.”

JUNTO A TI SENHOR, PORÉM,
TENHO OUTRA,
ETERNA, FEITA SEM MÃOS,
ANTES DE O MUNDO EXISTIR!

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA VIII CONAFEBI
11 A 14 DE JUNHO DE 2009 – ARACRUZ –ES

Nome:_________________________________________________________
Nome que deve constar no crachá____________________________________
CPF:______________________________RG:______________________________
Endereço:___________________________________________________________
Bairro: ___________________________________CEP: _________________
Cidade:__________________________Estado:____________________________
Telefone: (   )_______________________ E-mail:_______________________
Igreja: _________________________________________________________
Cargo ou função na Igreja: _________________________________________
Companheiro de quarto: ___________________________________________

       (você pode escolher um conhecido para ficar no mesmo quarto)

MARQUE A OPÇÃO DE PAGAMENTO
À VISTA R$ 296,00 - ATÉ 10 DE MAIO DE 2009
PARCELADO EM 4 X R$ 74,00 - 1a PARCELA 10/02/2009
PARCELADO DE 10 X R$ 34,00 - 1a PARCELA 10/08/2008

INÍCIO DAS INSCRIÇÕES: 01/08/2008
PAGAMENTO PARCELADO: 1a PARCELA ATÉ 30/08/2008
TELEFONES: (27) 3250-2373/ 9984-6799
FAX: (27) 3250-2573 - falar com evangelista Regina
Presidente: evangel. Regina Figueiredo - regina.figueiredo@educacional.com.br
1a tesoureira: Regina Funabashi - regina@logica.ind.br

VIII CONAFEBI
LOCAL DO EVENTO
SESC PRAIA FORMOSA

ENDEREÇO
ROD. ES10 ARACRUZ-ES

 PAGAMENTO À VISTA
ATÉ 10 DE MAIO DE 2009

ADULTO R$ 296,00
CRIANÇA (DE 5 A 11 ANOS) R$ 168,00
CRIANÇA (ATÉ 4 ANOS) CORTESIA

PAGAMENTO PARCELADO
ADULTO 4 PARCELAS DE R$ 74,00

CRIANÇAS (DE 5 A 11 ANOS) 4 PARCELAS DE R$ 42,00
OU

ADULTO 10 PARCELAS DE R$ 34,00
CRIANÇA (DE 5 A 11 ANOS) 10 PARCELAS DE R$ 19,00

A ÚLTIMA PARCELA DO PAGAMENTO, INDEPENDENTEMENTE DA
FORMA ESCOLHIDA,

DEVERÁ SER FEITA EM 10 DE MAIO DE 2009

O DEPÓSITO DEVERÁ SER FEITO NA CONTA DA
JUNTA FEMININA

BRADESCO - AG: 0046; C/C: 0322691-3
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Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? (Rm 10.14)
Para anunciar o evangelho nos lugares que estão além de vós e não em campo de outrem... (2Co 10.16)

Indo onde a Igreja não foi
missões em marcha

Se queremos ser uma Igreja anunciadora, não pode-
mos nos limitar ao trabalho fácil e tampouco definir

nossa opção pelos mais abastados da comunidade, com
a desculpa de estratégia de avanço missionário.

Pr. José Aldoir Taborda

“ Por que nenhum ho-
mem branco jamais falou
sobre essas coisas conosco?”

Esta foi a pergunta mais
difícil que John Eliot (missi-
onário para os Índios Ame-
ricanos - 1645) teve de res-
ponder, após ter pregado a
um grupo de índios sobre os
dez mandamentos e o amor
de Cristo. Apesar de tantos
homens e mulheres terem
aceitado o desafio de alcan-
çar os não alcançados, esta
pergunta continua sendo fei-
ta por mais de dois bilhões
de pessoas que ainda não co-
nhecem a Cristo.

Ao estudarmos a respei-
to do avanço missionário
mundial, descobrimos que a
maioria dos missionários en-
viados pelas agências
missionárias estão indo para
lugares onde já existem mui-
tos missionários. Em pleno
mês de missões somos leva-
dos a pensar sobre o papel da igreja
e, por conseguinte, de cada crente no
mundo hoje. Como os milhões de per-
didos ao redor do mundo crerão na-
quele de quem nada ouviram? Que te-
mos nós com isso?

Certamente temos tudo a ver. Con-
siderando que Deus é o dono de toda
a terra, pois o Salmo 89.11 declara:
“Os céus são teus, a terra é tua! Sim,
este mundo e tudo que nele existe foi
criado por Ti”, somos forçados a con-
cluir que nosso dever é com o mundo
todo e não temos o direito de prete-
rir alguns lugares tendo em conta as
dificuldades apresentadas ou as pre-
ferências pessoais. Não temos o direi-
to de virar as costas àqueles que ain-
da não conhecem a Palavra de Deus.

Certo líder comentou: “Não pode-
mos estar em todo mundo ao mesmo

tempo, então, por que vamos perder
tempo enviando missionários para
lugares difíceis, quando podemos en-
viar para lugares fáceis e mais bara-
tos”? O curioso é que o mesmo líder
definiu a estratégia evangelística de

sua igreja visando apenas as pessoas
de boa renda familiar, porque segun-
do ele, os pobres não poderão garan-
tir a emancipação do trabalho em cur-

to espaço de tempo.
É certo que não podemos estar em

todos os lugares ao mesmo tempo e
seria razoável o pensamento de que
Deus pode chamar determinadas pes-
soas ou igrejas para alcançar regiões

ou lugares específicos. No entanto, o
que desejamos abordar é que nosso
dever é alcançar o mundo todo e para
isso devemos estar atentos à voz de

Deus para saber onde Ele
nos quer enviar.

A vontade de Deus é que
vamos a todas as nações, a
todos os povos, todas as pes-
soas. Pensando assim pode-
mos ir para o interior da Ín-
dia ou interior do Brasil. Não
importa onde, o que impor-
ta é que não temos o direito
de limitar a ação de Deus e
nem fechar nossa mente
para os grandes desafios no
mundo inteiro.  Se quere-
mos ser uma Igreja
anunciadora, não podemos
nos limitar ao trabalho fácil
e tampouco definir nossa
opção pelos mais abastados
da comunidade, com a des-
culpa de estratégia de avan-
ço missionário. Devemos atu-
ar em todas as frentes ao
mesmo tempo, sempre
priorizando os lugares onde
o Evangelho ainda não foi
anunciado, para que todos,
pobres ou ricos, iletrados e

doutores, tenham o privilégio de ou-
vir a mensagem da graça de Deus,
pois Ele, no Seu amor, não faz acepção
de pessoas.  Não vamos limitar o al-
cance da graça de Deus. Não podemos
considerar que apenas alguns povos
são dignos de nossa ação evangelística,
pois Deus não quer que ninguém se
perca, mas que todos venham ao ar-
rependimento. É tempo de fazer mis-
sões, por isso, engajemo-nos na maior
causa de toda a história humana, le-
vando a mensagem da salvação, des-
de “Jerusalém”, até aos confins da ter-
ra.

Comunicamos à Denominação que a partir deste mês de maio, o pastor José Aldoir Taborda não mais ocupa o cargo de Secretário de Missões da CIBI.
Agradecemos a Deus pelo tempo em que junto conosco desenvolveu o seu trabalho com o ardor missionário que lhe é peculiar. Interinamente, Missões
Nacionais estão a cargo da presidência da CIBI e Missões Transculturais sob a responsabilidade do pastor Edeval Hamilton de Campos Junior, 1o Vice-
Presidente.

Pr. Paulo Antonio R. de Oliveira (Presidente da CIBI)

Comunicado
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A terra da igreja nascente
Pr. Bertil Ekström

Correspondente

Momentos de louvor e adoração a
Deus em culto no Japão

in memoriam

Ademar Wutzki
*07/06/1950 - †20/03/2009)

O evangelho chegou ao Japão há
exatamente 150 anos e as igrejas
evangélicas japonesas irão celebrar o
fato com uma grande conferência na
ilha de Hokkaido em setembro deste
ano. No entanto, em muitas cidades a
presença evangélica é fraca e o cres-
cimento das igre-
jas japonesas tem
sido pequeno.
Uma igreja com
cem membros é
considerada gran-
de. A maioria têm
entre vinte e trin-
ta membros. A
porcentagem de
evangélicos no
país é pequena e
o Japão é um dos
países mais carentes do evangelho no
extremo asiático.

Como CIBI, temos duas igrejas co-
irmãs no Japão. A Japan Evangelical
Church (JEC), que trabalha principal-

mente na região de Osaka, foi funda-
da por missionários da Missão de
Örebro em 1949. A Japan Evangelical
Church of Christ (JECC) foi fundada
por missionários da Helgelseför-
bundet (Igreja da Santificação) e atua
no estado de Tochigi, ao norte de Tó-
quio.

Nossos missionários Clerisnan e
Neide Costa trabalham em coopera-
ção com a JECC e há cinco anos estão

e v a n g e l i z a n d o
principalmente ja-
poneses de ori-
gem latino-ameri-
cana a partir da
cidade de Oyama.
Após um início
bastante difícil, o
trabalho tem to-
mado um bom
impulso e a igreja
em Oyama já con-
ta com um signifi-

cativo número de membros e de
frequentadores nos cultos. A mistura
latino-americana de brasileiros, peru-
anos, bolivianos e colombianos com
imigrantes da África, das Filipinas e

da China, além de vários japoneses
recém convertidos, formam uma co-
munidade verdadeiramente interna-
cional.

Tive o privilégio de mais uma vez
estar com o casal Costa no campo mis-
sionário e ver o excelente trabalho
que realizam. Acompanho-os desde os
primórdios do trabalho em Lima, Peru
e pela segunda vez pude visitá-los no
Japão. Por milagre divino conseguiram
alugar uma confortável casa que pos-
sui um bom salão de cultos no primei-
ro piso com salas anexas e um apar-
tamento no segundo piso para a fa-
mília pastoral. No culto do sábado à
noite o salão estava repleto com mais
de sessenta pessoas. O culto foi reali-
zado em espanhol e traduzido para o
japonês sendo que havia doze japo-
neses, dos quais alguns já se conver-
teram a Cristo. O culto de domingo à

noite foi feito em português com tra-
dução para o inglês. Além da congre-
gação em Oyama, outros pontos de
trabalho têm sido abertos em cidades
vizinhas, alcançando tanto a imigran-
tes latino-americanos como a nacio-
nais.

Na terra do sol nascente, uma igre-
ja está nascendo. Dezenas de pessoas
têm encontrado a Cristo através do
trabalho de nossos missionários, e a
comunidade ganha aos poucos estabi-
lidade e marca presença na socieda-
de japonesa. A perseverança do casal
Costa exercendo seu ministério num
contexto cultural e religioso difícil e
pouco receptivo tem dado resultado.
Mas há espaço para mais missionári-

os da CIBI no Japão. As necessidades
espirituais são grandes e a carência
de plantadores de igrejas é patente.
Louvemos a Deus pela implantação da
igreja em Oyama e continuemos a
apoiar nossos missionários em oração
e sustento.

Faleceu no dia 20 de
março, depois de um pe-
ríodo de enfermidade, o
irmão Ademar Wutzki.
Irmão Ademar servia ao
Senhor desde sua juven-
tude e era membro da
IBI em Cascavel, PR, há
mais de 25 anos.

À irmã Lori, sua
dedicada esposa, às fi-
lhas Karla, Karine e
Karoline, ao genro, o pb.
Jefferson Silva, aos ne-

tos João Vitor e Gustavo,
e à todos os familiares
nosso profundo pesar,
sabendo que para o sal-
vo em Cristo não há um
adeus e sim um “até
logo”, pois em breve nos
reencontraremos.

Que o Espírito Santo
Consolador continue a
confortar os vossos cora-
ções”.

Pr. Eliézer C. de
Souza

Cursos oferecidos:

1. Médio em Teologia – Presencial:
Curso com três anos de duração e aulas no período noturno. Para quem
busca Internato (Masculino e Feminino), dispomos ainda de algumas
vagas.
2. Médio em Teologia – Por correspondência:
Pode ser cursado em dois anos. Para a realização deste curso necessário
o mentoreio do pastor local para aplicação de provas.
3. Bacharel em Teologia – Módulos:
Dirigido àqueles que já realizaram o Médio em Teologia em algum dos
nossos Seminários. Para formação de turma necessitamos de 12 inscri-
tos. Este Curso é oferecido em módulos através de quatro encontros
com aulas intensivas de uma semana. Duração de um ano.
4. Curso de adaptação ministerial:
Curso oferecido a obreiros que não tiveram sua formação Teológica em
Seminário Batista Independente. Pode ser feito de duas formas: presencial
ou por correspondência, desde que conte com a orientação e acompa-
nhamento de um líder regional.

Reserve já a sua vaga.
Entre em contato através do telefone (51) 3033-4141 ou pelo e-mail:
stbisul@yahoo.com.br.

O Seminário Teológico Batista Indepen-
dente do Sul é uma Instituição de Ensino
Teológico localizada na cidade de Esteio,
Rio Grande do Sul, e oferece a você, que é
vocacionado, uma formação ministerial de
qualidade.

Pr. Clerisnan (à dir.) com um irmão
recém convertido a Cristo

Crianças de quimono no culto de
missões
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Pr. Leif Ekström
mekstrom@uol.com.br

Dia do trabalho
Conta a estória que certo homem

não gostava de trabalhar. Dizem que
é dele aquela frase conhecida de que
quando dava vontade de trabalhar
ele sentava quietinho num canto e
esperava a vontade passar. O único
dia em que ele se dispunha
a um esforço maior era no
dia primeiro de maio, dia do
trabalho, mas naquele dia
sempre era feriado e assim
a oportunidade passava.

Brincadeiras à parte, o
fato é que muitos veem o
trabalho como um castigo,
um sofrimento desnecessá-
rio. Trabalha-se doze meses
para depois ter o direito de
tirar férias por um mês. E o
pior é que para muitos ain-
da nem este mês se conse-
gue usufruir pois o aperto fi-
nanceiro nos leva a vender
uma parte de sua férias para
pagar contas atrasadas.

A Bíblia, no entanto, tem uma vi-
são muito positiva do trabalho. Já nas

primeiras páginas lemos que Deus
trabalhou e que descansou no sétimo
dia após uma semana bastante pro-
dutiva. A Bíblia jamais coloca o tra-
balho como algo ruim ou degradante,
pelo contrário, é quando o homem tra-

balha que ele é a imagem do Criador.
Deus não criou o homem para ficar
deitado numa rede estendida no Jar-

dim do Éden ou para ir de árvore em
árvore e comer dos frutos deliciosos.
O homem foi criado para trabalhar ao
lado de Deus. O trabalho não é
consequência do pecado, o sofrimen-
to e o pouco resultado da labuta, sim.

O Novo Testamento segue a mes-
ma linha do Antigo. Quando o próprio
Deus desceu à terra para demonstrar
o que ele queria da vida humana, ele
passou pelo menos 20 anos de sua
vida junto a bancada de carpinteiro
trabalhando antes de iniciar o seu mi-
nistério. Ao mesmo tempo ele mostrou
que o objetivo do trabalho não é o au-
mento contínuo da produção, nem o
consumismo desenfreado. Ao contrá-
rio, ele nos desafiou a olhar para os
pássaros e para as flores e de não jun-
tar “tesouros” que acabam com os re-
cursos da natureza e com o esforço
humano.

O apóstolo Paulo seguiu as pega-
das de Jesus. Apesar de seu desejo de
levar o evangelho a todo o mundo, ele,
o grande missionário, tinha a paciên-
cia de se sentar com agulha e linha e
costurar tendas até altas horas da ma-
drugada. Ele queria dar o exemplo aos
novos convertidos que as vezes des-
prezavam o trabalho em seu desejo
de pregar o evangelho e esperar a
volta de Jesus. Mas ao mesmo tempo
ele mostrou que é necessária uma
certa distância do que é terreno. A
idéia central da Bíblia é a de que a
produção deve servir ao homem e não
o contrário. Fazer tendas tornou o tra-
balho missionário possível.

Mas, por que o trabalho tem uma
imagem tão negativa, até mesmo no
meio cristão? Creio que há várias ex-
plicações. A teológica é a compreen-
são errada dos textos bíblicos que

falam sobre o trabalho. A histórica é
a desvalorização que o trabalhar sem-
pre sofreu em relação ao ser dono, pro-
prietário e ter empregados. O ideal
era sempre ser servido. Aliás, você
lembra o que Jesus disse a este res-

peito? A explicação social é
o fato de que muitos não gos-
tam do que fazem. Stephen
Kanitz, administrador e ar-
ticulista da revista Veja, es-
creveu um artigo por oca-
sião do Dia do Trabalho em
2007 dizendo “Nenhuma
empresa paga o profissional
para fazer o que os funcio-
nários gostam que normal-
mente é jogar futebol, ler
um livro ou tomar chope na
praia. Justamente, paga-se
um salário para compensar
o fato de que o trabalho é
essencialmente chato.   Mes-
mo que você ache que gosta

de algo no início de uma carreira, con-
tinuar a gostar da mesma coisa 25
anos depois não é tão fácil assim. Os
gostos mudam, e aí você muda de pro-
fissão em profissão? As coisas que eu
realmente gosto de fazer, eu faço de
graça”.

Trabalhar é chato então? Não ne-
cessariamente. Depende com que dis-
posição o fazemos. A música de Paulo
Miklos (Titãs) traz a seguinte mensa-
gem “Vamos ao trabalho, Vamos ao
trabalho, E só há uma maneira de
fazê-lo: Direito, bem feito, senão é
melhor nem começar!”. Está ainda
melhor dito na carta de Paulo aos
Colossenses “Tudo o que fizerem, fa-
çam de todo o coração, como para o
Senhor, e não para os homens” (3.23).

Está na hora de repensar o que o
trabalho significa na vida. Pelo me-
nos um terço de nosso tempo é dedi-
cado ao trabalho e se vamos fazê-lo
apenas como uma obrigação chata e
enfadonha, certamente será um cas-
tigo. Mas é possível pensar em traba-
lho de outra maneira? Vale uma
fermata, uma parada para a reflexão
O fato é que em época de ausência de
emprego, trabalho é que não falta.

Deu vontade de trabalhar? Pois
então mãos à obra. É so começar. Não
espere o Dia do Trabalho de 2010, que
o de 2009 já passou.

UNIÃO DOS MINISTROS BATISTAS INDEPENDENTES
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

RETIRO REGIONAL
Data: 28 à 31 de julho de 2009

Tema: Pastoreio de pastores
Local: A Furninha Hotel

Rua Joaquim Porto, 281 - Torres, RS
Reservas: (051) 664-1655 / 664-1437

Valor: R$ 59,00 (diária com hospedagem, café da
manhã, almoço e jantar - por pessoa)

A UMBIERGS orienta as igrejas locais a, dentro das possibilidades de
cada uma, custearem o envio de seu(s) pastor(es) e família.

CONVOCAÇÂO
Por delegação do sr. presidente da UMBIERGS - União dos Ministros
Batistas Independentes do Estado do Rio Grande do Sul, o pr. Mario
Antonio Ambrósio Oreste, convoco todos os pastores ligados a esta
ordem para Assembléia que acontecerá por ocasião do Retiro de

Obreiros.
Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira

Secretário da UMBIERGS
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Livre-arbítrio - Liberdade Parcial ou Total para Escolher?

...o homem continua um ser responsável perante
Deus.

Pr. José T. R. Lima
pastor.lima@hotmail.com

Pastor conferencista
da CIBIERGS

vamos refletir

“... Agora escolham a vida para que você e seus filhos vivam”

Aí está um tema que tem ocupado
a mente humana através dos séculos:
o livre arbítrio, isto é, a liberdade
de escolha. Este assunto tem gera-
do diferentes posições entre os pen-
sadores cristãos, devido principal-
mente à compreensão divergente das
consequências da queda do homem no
jardim do Éden. Após a desobediên-
cia à ordem divina, que estabeleceu
uma árvore, com o seu fruto, como
elemento de prova – não de tenta-
ção –, o homem teria podido conser-
var total capacidade para exercer sua
liberdade? Ou teria ficado preso a
uma força externa, que limitaria o
exercício pleno da liberdade? E mais:
o pecado destruiu totalmente a “ima-
gem divina” no homem, ou ela foi
apenas danificada? Como fica a von-
tade humana – ela é totalmente li-
vre ou está aprisionada? Eis a ques-
tão!

À  luz  das  Escrituras,  algumas
respostas podem ser alistadas
concernentes a tão relevante assun-
to:

1. O pecado afetou também a von-
tade do homem – isto está claro na
Bíblia. Já a partir do século IV de nos-
sa era, o grande mestre cristão Agos-
tinho, teólogo e filósofo de grande en-
vergadura, tomou posição: ele ensinou

que, no estado
natural de pe-
cador, o ho-
mem não tem
capacidade de
aproximar-se
de Deus, pois
sua vontade,
afetada pelo
pecado, está a
este aprisiona-
da – e muito
d e b i l i t a d a
quando se trata de fazer a vontade
divina. Martinho Lutero, em sua pre-
leção sobre a “vontade cativa”, seguiu
a mesma linha. Assim, a doutrina do
livre-arbítrio, defendida por Jacob

Arminio (ministro evangélico na
Holanda, 1560-1609), não pôde ser ad-
mitida em toda a sua extensão. Vale
dizer, essa capacidade de escolha, to-
talmente livre, já não existe!

2. Sem dúvida, a liberdade inicial
concedida ao homem, ao ser criado,
era ampla e total. E havia condições,

dadas por
Deus, para
que, diante de
uma prova
(convém repe-
tir que não se
tratava de
uma tentação
da parte de
Deus), o ho-
mem fizesse
uma escolha
correta, não

aceitando a provocação do inimigo. O
“mordomo de Deus” (Adão) não vigiou,
não guardou o jardim – uma das suas
tarefas conforme o texto de Gênesis
2.15.

3. As consequências da desobedi-
ência foram muitas e drásticas. Não
se quer dizer com isso que a imagem
de Deus no homem foi totalmente
destruída; mas certamente afetou pro-
fundamente toda a natureza hu-
mana: seus pensamentos, sua consci-
ência e também sua vontade, que,
escravizada nas garras do inimigo,

agora tem dificuldade de fazer a von-
tade de Deus (Jo 8.14; Rm 6.12-22 e
Rm 3.10-18) Especialmente o texto de
2 Timóteo 2.26 clarifica esta verda-
de: “... para que assim voltem à sobri-
edade e escapem da armadilha do Di-
abo que os aprisionou para fazerem
a sua vontade”. Que declaração tre-
menda! É preciso que a graça divina,
proclamada pelo Evangelho, que é o
poder de Deus para a salvação (Rm
1.16), opere na vida do homem peca-
dor, e este, então sim, faça a decisão
correta, valendo-se do seu “livre-arbí-
trio”. Pela graça, Deus mesmo cria as
condições para o pecador tomar a
decisão de voltar-se para Deus, com
fé, e ser salvo!

4. E mais: mesmo depois de ter
caído na desobediência, ficando refém
do seu pecado, ainda o homem conti-
nua um ser responsável perante
Deus. Daí o apelo divino “Hoje invoco
os céus e a terra como testemunhas
contra vocês, de que coloquei diante
de vocês a vida e a morte, a bênção e
a maldição. Agora escolham a vida
para que vocês e seus filhos vivam”
(Dt 30.19). Este apelo atravessa toda
a Bíblia, transpõe a época da Antiga
Aliança e ressoa, forte e amoroso, na
Nova Aliança: “Venham a mim, todos
os que estão cansados e sobrecarre-
gados, e eu lhes darei descanso” (Mt
11.28). (Outros textos:  Lc 9.23; Ap
22.7). Todos estes textos implicam
uma decisão pessoal, uma atividade
volitiva, quer dizer, a vontade en-
tra em ação!

Assim, independentemente das
diferentes compreensões da parte dos
estudiosos dos grandes temas bíbli-
cos, uma verdade inegável deve ser
destacada: o livre-arbítrio ainda fun-
ciona, embora grandemente afetado
em sua capacidade total. Ninguém
pode eximir-se do dever – e da ne-
cessidade – de tomar uma decisão
perante Deus e seu Filho Jesus.

Você, amigo leitor, já usou essa
capacitação – a liberdade de escolha
–, concedida por Deus, para uma de-
cisão correta? Já atendeu ao apelo
amoroso de Jesus?

IBI em Água Doce do Norte celebra 1o aniversário de organização

Olivia Reinoso Garcia Neto
Correspondente

Nos dias 28 e 29 de março, a IBI
em Água Doce do Norte, ES, come-
morou o seu primeiro aniversário
de organização, sob o tema: “Cre-
mos, por isso celebramos!” e divi-
sa, baseada em Atos 27.25b.

Estiveram presentes o pastor José
Carlos de Medeiros Figueiredo, presi-
dente da CIBIES e pastor presidente
da IBI em Água Doce do Norte, o pas-
tor Eliezer Barbosa Pereira, 1º vice-
presidente da CIBIES, que durante
certo período pastoreou essa igreja.
Além deles, tivemos a presença do
pastor Alberino Gomes de Amorim e
seu filho Tiago Gomes de Amorim,
ambos da igreja de Vila Paulista, os
quais muito nos alegraram.

A mensagem da parte Deus foi
trazida pelo pastor Oséias Laje de
Piúma, ES. Uma palavra ungida; uma
grande bênção!

A IBI em Água Doce do Norte agra-
dece a todos que, nos momentos de
dificuldade, estiveram conosco em
oração. Hoje, podemos dizer que até
aqui nos ajudou o Senhor, e como pre-
ferimos crer nas promessas de Deus

pra nós, jamais abandonaremos o
barco!

A todos que estiveram conosco
o nosso muito obrigado. E aqueles
que não puderam estar, mas esti-
veram orando, nos enviando e-
mail, e telefonemas fraternos pela
passagem do aniversário da igre-
ja também agradecemos.

A paz do Senhor esteja sobre
vós!

Gratidão ao Senhor pelas bênçãos
deste primeiro ano

Pr. José Carlos (à dir.) durante a
festividade
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O STBI - Campinas oferece várias opções de Cursos, e uma boa infra-
estrutura para você que é vocacionado ter uma excelente formação minis-
terial.

Cursos oferecidos:
- Bacharel em Teologia, período noturno;
- Bacharel em Teologia, período integral;

- Bacharel em Teologia em módulos (Seminário aberto);
- Bacharel em Teologia  em  módulos (Sábados);

- Mestrado em Ministério Integral;
- Curso de Missões urbanas (Curso em implantação);

- Curso de Adaptação Ministerial.

Contato:
Tel.: ( 019 ) 3256 - 0708
e-mail: stbi@cibi.org.br

Quando falamos em missões, nor-
malmente associamos além dos mis-
sionários em lugares longínquos . Em
segundo plano pensamos nas agênci-
as missionárias, secretarias de mis-
sões, enfim, estruturas deno-
minacionais e interdenominacionais.
A igreja local muitas vezes é lembra-
da ou entra nesta história apenas
quando se fala sobre recursos, dinhei-
ro, etc...

Antes de culparmos estas estrutu-
ras, quem sabe devemos fazer um
exame sobre o envolvimento de nos-
sas igrejas e até que ponto queremos
nos envolver. Neste artigo pretendo
abordar alguns aspectos que envol-
vem a orientação bíblica sobre mis-
sões e a igreja e compartilhar a expe-
riência que temos tido como igreja
envolvida  em missões e, finalmente,
algumas sugestões práticas sobre
como envolver a sua igreja neste pro-
jeto fascinante, que é a obra
missionária.

1- Atos – Nosso grande
referencial

Não se pode pensar em missões
sem transpirarmos o livro de Atos dos
apóstolos. Ele narra os “atos” pós Je-
sus Cristo. Trata-se daquilo que foi
ensinado por ele e  agora posto em
prática. O tema central deste livro é
Evangelização e Missões. A grande
comissão já nos coloca diante do de-
safio do mundo, em Atos isto é refor-
çado logo no primeiro capítulo no clás-
sico Atos 1.8. O Evangelho seria  algo
para a Terra de Israel, mas alcança-
ria também todo o mundo e Jesus con-
taria com seus discípulos para fazer
isto.

No livros de Atos vemos que le-
var Jesus as pessoas que não o conhe-
cem era a Suprema Prioridade. A igre-
ja primitiva cometeu erros, se acomo-
dou em determinado momento, mas
nunca deixou de fazer da
evangelização a sua maior tarefa.

Foi  a Igreja que enviou missioná-
rios para outros locais, foi ela que
sustentou, que cuidou, que
monitorou. (Atos 14.27;15.3-4;21.17-
19). Ela foi estabelecendo igrejas lo-
cais, que por sua vez também iam se
expandindo.

Precisamos voltar a esse modelo
simples em que a igreja volte os seus
olhos para esta grande tarefa; muitas
vezes estamos tão voltados para as “
programações”, para os eventos, que
nos esquecemos do verdadeiro signi-

ficado de Ser Igreja.
2- Envolvendo a Igreja em

missões
Muito antes de pensarmos em

eventos, seminários, “workshops”, de-
vemos voltar a nossa atenção ao Pen-
tecostes. Foi a partir dali que a igreja
tomou o grande impulso missionário,
e se conscientizou de sua tarefa.
Martin Lloyd Jones diz que “o Pente-
costes inaugurou a Igreja como Cor-
po de Cristo e que esta Igreja deve-

ria ser acrescida de muitos outros
membros para compor este corpo”.

O efeito Pentecoste gerou uma Igre-
ja  que aprendia, afinal, persevera-
vam na doutrina dos apóstolos. Uma
Igreja que amava, que era referencial
até mesmo diante daqueles que não
professavam esta “nova fé”. Uma Igre-
ja que evangelizava, todos os dias vi-
das eram salvas e  acrescentadas.

Precisamos levar os membros de
nossas igrejas a serem discípulos e
que tenham esta experiência maravi-
lhosa do Pentecoste em suas vidas,
para que, cheios do Espírito, sejamos
uma igreja apaixonada pelas vidas
que ainda não conhecem Jesus.

3- Passos Práticos no
envolvimento da Igreja

 A figura chave é o pastor, somos
nós, pastores. Precisamos primeira-
mente ter isto claro em nossos cora-
ções. O  problema é que muitas vezes
nos envolvemos em tantas coisas, al-
guns abrem e fecham a igreja, quan-
do não tocam, cantam, pregam diri-
gem , cuidam da EBD e, justificando
que não tem ninguém para fazer isto,
não conseguem parar para ter uma
visão clara do seu papel e o de sua
igreja dentro daquela comunidade.

Quando começamos nosso ministé-
rio colegiado, aqui em São Paulo, tí-
nhamos uma igreja pequena, com pou-
co mais de 30 membros e 20 frequen-
tando assiduamente. Financeiramen-
te sem capacidade  de sequer pagar
suas contas, quanto mais sustentar
obreiros locais.  Missões, dízimos, en-
tão, nem pensar.

Através de ministrações, de
conscientização, de cura da igreja, pas-
samos a nos envolver cada vez mais

na obra missionária, sermos fiéis em
nossas contribuições. Deus começou a
não apenas nos fazer prosperar ma-
terialmente, hoje temos um
patrimônio 6 vezes maior que tínha-
mos no início. Deus nos ensinou que
missões é a razão de existência de
nossa igreja, seja as locais e estamos
com 46 células espalhadas pelo bair-
ros, como já enviamos 2 de nossos
pastores para missões transculturais
e temos acolhido com alegria os pro-

jetos e desafios missionários que nos
são propostos.

Outra figura importante neste pro-
cesso é envolver o maior número de
pessoas que sejam representativas
dos mais diferentes segmentos da igre-
ja, mulheres, jovens, adolescentes,
crianças, etc... A formação de um Con-
selho Missionário ligado diretamente
ao ministério, unindo todos os depar-
tamentos e passando a visão tem sido
bênção.

Conclusão
Este é um assunto inconcluso por

natureza, missões é apaixonante e é

a razão de ser de nossas igrejas e de
nossa denominação. Vamos nos envol-
ver cada vez mais, experimentar a
bênção que é ver vidas sendo salvas
nos lugares que não podemos  ir.

Gostaria de sugerir alguns livros
que podem ajudar a ampliar a visão
sobre missões:

Igreja Local e Missões, Edison
Queiroz, Ed. Vida Nova

Do Chamado ao Campo, Osvaldo
Prado, Ed. Sepal

A Missão de Interceder,
Durvalina Bezerra, Ed. Descoberta

Missões e Cia, Bertil Ekström e
Paulo Mendes, Editora Batista Inde-
pendente.

A Secretaria de Missões está
disponibilizando no Site da CIBI
(www.cibi.org.br), Powerpoints e re-
latórios atualizados dos campos
transculturais da CIBI. Use, divulge,
ore  e contribua com a obra
missionária.

Para sugestões, informações, críti-
cas, nos escreva:

secretaria.missoes@cibi.org.br

A Igreja Local e Missões

Precisamos levar os membros de nossas igrejas a
serem discípulos e que tenham esta experiência

maravilhosa do Pentecoste em suas vidas...

Pr. Edeval H. Campos
Junior

Secretário Interino de Missões
Transculturais
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Culto de emancipação e batismo marcam o final de ano
na IBI Betel de Guaíba

Pr. Paulo Giovani
Correspondente

No dia 20 de dezembro de 2008,
foi realizado o culto de emancipação
da IBI Betel de Guaíba, RS, que por
longos anos foi
congregação da
Igreja Betel de
Porto Alegre, RS.
O trabalho em
Guaíba teve o seu
início no bairro
Pedras Brancas,
no mês de julho
de 1968, onde foi
realizado o pri-
meiro culto em uma casa. A congre-
gação durante estes anos esteve sob
a direção de vários obreiros e atual-
mente está sob a direção do pastor
Paulo Giovani, que está na liderança
da igreja desde janeiro de 1996. A
igreja possui quatro templos dentro
do município de
Guaíba, um ponto
de pregação no
município de Bar-
ra do Ribeiro e,
também, agora
está responsável
pelas congrega-
ções de Sertão
Santana e Barão do Triunfo. Podemos
dizer que até aqui nos ajudou o Se-
nhor. Neste dia foram homenageados
pastores, irmãos que lideraram esta
igreja, além de pastores que foram
presidente da Igreja de Porto Alegre.

Agradecemos a igreja de Porto Ale-
gre, na pessoa do seu presidente, o
pastor Marcos Elias da Silva, que nos

assistiu durante o tempo em que esta
foi congregação de Porto Alegre. A di-
retoria da IBI de Guaíba ficou assim
constituída: Presidente: pr. Paulo
Giovani, 1º Vice Presidente: Ev. Air-
ton Lacerda, 2º Vice-Presidente: Diac.

Delmar da Silva,
Secretários: Mag-
da Ramos e
Jéferson Tadeu e
Tesoureiras: Leda
Lacerda e Arlete
Ferreira.

Contamos com
a presença do pas-
tor Marcos Elias,
Presidente da

Betel de POA, Pra. Rosa Valadão, pre-
sidente da CIBIERGS, Pr. Mario
Oreste, presidente da UMBIERGS, Pr.
José Lima, secretário da CIBI e confe-
rencista da CIBIERGS, e pastores Ivo
Nunes, Flordualdo, Bottene, João Ba-
tista, Adão Marques, Romeu Rhode,

Olívio, Enio, Dari,
Luciano de Car-
valho, além de
outros.

No dia 28 de
dezembro de
2008, num clima
de grande festa e
com o templo
lotado, a IBI Betel

de Guaíba realizou o seu primeiro ba-
tismo como igreja organizada. Cinco
pessoas, após o período de discipulado,
confessaram publicamente através do
ato do batismo que morreram para
este mundo e nasceram para Cristo.
Neste dia, tivemos a despedida do
evangelista Amarildo que, juntamen-

Pra. Rosa e pr. Marcos em culto de
emancipação

te com sua família,
assumiu as congre-
gações de Sertão
Santana e Barão do
Triunfo.

Que o Senhor
fortaleça e sustente
os irmãos que se
batizaram, junta-
mente com o
e v a n g e l i s t a
Amarildo neste
novo desafio.

Ao Senhor toda
a glória!

Durante o culto de emancipação

Pr. Paulo Giovani (à esq.) com candidatos ao batismo
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Meu nome é Simoni e quero teste-
munhar a minha cura para honra e
glória de nosso Senhor Jesus Cristo,
de modo que sirva também para le-
var luz e esperança para as pessoas
que sofrem com essa doença.

Os sintomas da depressão começa-
ram a surgir em mim após o nasci-
mento da minha filha Rafaela. No iní-
cio, sentia uma tristeza, medo de não
ser boa mãe, além de um aperto no
peito quando pensava no futuro. Pen-
sei que fosse normal e continuei mi-
nha vida trabalhando, cuidando da
casa, da filha, do marido, embora aba-
fando os sentimentos dentro de mim
por dois anos. Todavia, os sintomas
se agravaram e comecei a ter crises
de pânico; chorava muito e sem moti-
vo, no trabalho ou na rua, tinha medo
de morrer e não ver minha filha cres-
cer; suava frio, ficava com as mãos
geladas, tinha tonturas, vertigens, dor
no peito e angústias por coisas horrí-
veis que podiam acontecer a qualquer
momento; tinha falta de ar e outros
sintomas que me faziam sentir à bei-
ra da morte. Era horrível sentir tudo
isso e não saber o por quê. Foi aí, en-
tão, que começou a peregrinação pe-
los médicos. Consultei cardiologista,
otorrino, gastro e neurologista. Fazia
exames e ninguém descobria o que
eu tinha. Os sintomas estavam pioran-
do, não queria sair sozinha, dado o
medo de desmaiar na rua ou me per-
der, não conseguia dormir e só me
sentia segura na cama. Cheguei a fa-
zer uma tomografia em que nada apa-
receu.

Estava desesperada, pois além da
doença, meu marido saiu de casa e
eu e minha filha, na época com dois
anos de idade, fomos morar com os
meus pais.

Perdi tudo o que tinha. Vi minha
família se acabar, meus sonhos serem

jogados ao
chão. A casa
que construí-
mos e da qual
eu escolhi
tudo do jeiti-
nho que eu
queria, com
cada cantinho
que continha
um pouco de
mim, se foi;
tudo se que-
brou diante
dos meus
olhos. Senti-
me cada vez
mais no fun-
do da cova es-
cura.

Nessa épo-
ca consultei
um psiquia-
tra e ele descobriu que eu estava com
uma depressão profunda e com
síndrome do pânico. Iniciei o trata-
mento, mas não senti melhorar.

Então, quando não me restava mais
energia, quando já estava no fundo
do poço e já não tinha mais esperan-
ça, Jesus estendeu sua mão para mim,

por meio de uma amiga que me le-
vou a uma igreja Batista. Comecei a
participar dos cultos aos domingos e
Deus começou a trabalhar aos poucos
no meu coração.

Mas por-
que Jesus
não me cu-
rou logo que
entrei na
igreja? Será
que não tive
fé suficien-
te? Com cer-
teza, Ele po-
deria ter me
curado no
dia em que
cheguei à
igreja e o
aceitei como
meu Salva-
dor. Mas,
será que eu
teria dado
valor a esse
milagre?

Com cer-
teza, naquela época eu não teria sido
tão grata a Jesus como sou hoje. Para
a minha conversão foi necessário que
a cura chegasse aos poucos junto com
o conhecimento da Palavra de Deus.

Em todos os cultos Deus agia e eu
nunca saía da igreja da mesma ma-
neira como chegava. Entrava sentin-

do o peso do mundo nas costas, mas
sempre saía aliviada. Via muitos mi-
lagres e curas instantâneas, mas sem-
pre soube que comigo seria diferen-
te. Sabia que Jesus agiria aos poucos
e na exata medida em que abria o
meu coração.

Aprendi a orar pelo meu médico e
a ver nele o mover de Deus. Tomava
os remédios, conversava com ele, con-
tava minhas misérias, mas sempre di-
zendo, ao término das consultas, que,
apesar de tudo o que estava aconte-
cendo, eu estava melhorando, graças
a Deus. Tinha certeza que no tempo
certo, no tempo de Deus, seria cura-
da.

Da cova escura para a vida na luz de Jesus
O relato de alguém que viu, em seis anos, a mão de Deus a libertando da depressão profunda e levando-a, novamente, à vida, desta vez

à uma vida que é muito melhor, a vida com Jesus.

Na última consulta o médico, como os olhos cheios de
lágrimas, disse não entender a minha cura.

Pude ver que o louvor, realmente,
liberta. Muitas e muitas vezes me emo-
cionei durante o louvor ao sentir o mo-
ver de Deus. Sentia o caloroso abraço
Dele através dos irmãos, o que me fa-
zia sentir amada e valorizada.

A cada consulta, o médico se es-
pantava com a rapidez como eu me-
lhorava. Não chorava mais, pensava
positivamente, tinha esperança e fa-
zia planos. Trabalhava normalmente,
não tinha mais os sintomas e tinha
aprendido a dirigir. O médico não
entendia como uma pessoa que havia
descido tão fundo, pudesse melhorar
tão depressa, vencendo os seus me-
dos e dificuldades da maneira como
eu venci.

Fiz todo o tratamento e vendo os
pequenos milagres de cada dia, conhe-
cendo a Palavra de Deus e abrindo
cada vez mais o meu coração para Ele.
Na última consulta o médico, como os
olhos cheios de lágrimas, disse não
entender a minha cura. Como eu sem-
pre disse, repito: devo tudo isso a Deus!

Hoje, me sinto curada e liberta. Sei
que devo totalmente a Deus esta cura.
Agradeço a ele por ter me curado aos
poucos, pois assim firmei meus pés
na rocha que é Jesus. Neste tempo eu
me converti, fui batizada e entendi
que mais importante do que a cura é
a salvação, que meu deu o privilégio
de ter o nome escrito no Livro da Vida.

Entendi que Deus age na totalida-
de; quando cura, cura o corpo, sara as
feridas da alma, salva e nos leva a
ter uma vida de santidade que nos
leva a ter comunhão com Ele.

Por isso, nunca julgue uma pessoa
com depressão, antes, ame-a e
relembre-a que ela tem um Deus que
a ama. Estenda a sua mão e a leve
para a igreja que Jesus fará a obra.
Ela será curada imediatamente ou aos
poucos, dando um passo de cada vez,
a cada dia, como eu.

Agradeço ao pastor Buzzato e meus
irmãos da igreja Batista que tanto me
ajudaram, mesmo sem saber.

Ao Senhor Jesus toda a honra e
toda a glória!

Simoni Mello
Membro  da 1a

Igreja Evangélica
Batista de Passo

Fundo, RS
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Tive o privilégio
de participar da
Temporada de
Treinamento Para
Líderes de Jovens,
que aconteceu em
Belo Horizonte.
MG, entre os dias
19 a 29 de janeiro
de 2009. O treina-
mento foi promovi-
do pela Mocidade
Para Cristo (MPC),
uma missão inter-
nacional e inter-
denominacional
que atua em mais
de 120 países ao
redor do mundo,
com uma missão
de levar o Evange-
lho de Jesus a todo
jovem. O principal objetivo do even-
to foi que ao sair do treinamento, cada
jovem tivesse a convicção de que mais
do que aulas, mais do que dicas, mais
do que experiências compartilhadas
com outros líderes, tivesse a convic-
ção de que houve um encontro com o
Deus Trino. Pensando bem, acredito

que a melhor pessoa para falar de
Cristo ao jovem não-crente é o jovem
que já conhece a Jesus.

O Diretor Nacional da MPC, Mar-
celo Gualberto, se ateve à juventude
evangélica, na tentativa de fazer uma
leitura crítica do seu momento,
objetivando com isso desafiar cada
líder, para uma tomada de posição
frente à crítica situação atual. Refle-
tindo sobre isso, durante e após a vi-
agem, reaprendi algumas verdades
básicas. Para facilitar a compreensão
do leitor, reportarei o assunto em tó-
picos como segue:

Juventude religiosa, mas in-
crédula

As igrejas estão cheias de jovens
que precisam se converter. Pessoas
que ainda não entenderam que mui-
to perto não é suficiente e que é
necessário passar pela porta, ou seja,
para quem está do lado de fora, tanto
faz 5cm ou 5.000 km, a condição é a
mesma: perdição eterna. Como dizia
o humorista: Essa coisa de quase cren-
te, quando Jesus voltar ele quase sobe.

Muitos se acostumaram com o
evangelho. Este estado de muito pró-
ximo das coisas de Deus é perigoso.
As pessoas se enganam a si mesmas
e aos outros vivendo uma vida religi-
osa (nem tanto) sem uma genuína con-
versão.

Juventude bem informada,
mas imatura

Juventude evangélica e seus desafios

Eliseu de Lima
É seminarista do STBI-

Campinas, solteiro, foi líder
da MOBISBA por quatro

anos e, atualmente, auxilia a
diretoria da MOBI

eliseudelima@hotmail.com

Pergunta:
Não sou uma pessoa má!

Resposta:
Para Deus não existe

“pecadinho e pecadão”. O
standard de Deus e do céu é a
perfeição e ninguém de nós con-
segue isso na sua própria força.
Um pouco de santidade não com-
pensa um pouco de pecado, da
mesma forma que dois ovos bons
não compensam dois podres se
você vai fazer um bolo. Jesus mor-
reu por TODOS os pecados, inde-
pendente se forem pequenos ou
grandes. A Bíblia diz que “todos
pecaram e estão destituídos da
graça de Deus” (Rm 3.23).

Pr. Ruben J.

Você tem alguma pergunta?
Escreva para:
ruben@jofam.com

Com o surgi-
mento da Geração
Gospel e do culto-
show, não há mais
espaço e nem inte-
resse no estudo da
Palavra e no cresci-
mento espiritual.
Embora seja uma ju-
ventude bem infor-
mada, uma vez que
o mundo está à dis-
tância de uma tecla,
do ponto de vista es-
piritual, essa é uma
geração imatura, que
corre de um lado
para outro ao sabor
de qualquer novo
vento de doutrina. E
doutrina nova é o
que não falta.

Juventude sarada e talentosa,
mas cansada e indisponível

Embora esta seja uma geração saú-
de que adora corpos bem cuidados,
malhados, bronzeados e elegantes, há
um cansaço crônico entre a juventu-
de atual. Talvez gerados pelos inúme-
ros compromissos (aulas de inglês, es-
panhol, academia, etc., etc.). Esse can-
saço impede o jovem de doar seu tem-
po e talento para a obra de Deus. Pou-
cos são os que se envolvem para va-
ler, com determinação, se gastando na
seara do Senhor.

Esse perfil é traçado pensando na
maioria. O que você acaba de ler é
fruto do que ouvi de quem tem anda-
do (em média 180 dias por ano) em
congressos, acampamentos, retiros,
cruzadas e conferências nos quatro
cantos brasileiros. No final da fala de
Marcelo Gualberto há uma palavra
animadora: “É claro também que as
exceções existem e, graças a Deus e
as orações das mães Déboras, não são
poucas”.

Diante do acima suposto, quais se-
riam os nossos principais desafios?
Volto na próxima edição. Até lá!

Valores e condições:
R$ 350,00

Pode ser parcelado da seguinte forma, pagando sempre até o final do
mês:

7x50,00 | 6x59,00 | 5x70,00 | 4x88,00 | 3x117,00 | 2x175,00
No local: R$ 350,00

CRIANÇAS ATÉ 3 ANOS INCOMPLETOS NÃO PAGAM,
DE 3 A 10 ANOS PAGAM 50% DO VALOR e

ACIMA DE 10 ANOS PAGAM O VALOR NORMAL.

Preletores:
Pr. Rubem Johansson, Pr. Paulo Antonio, Pr. Edeval “Edinho” Campos,

Pra. Maria Celi Taborda, Eliseu de Lima
Seminários:

Missões... Por que e pra que? / Namoro a flor da pele / Evangelho Inte-
gral, o que é isso??? / Os anjos tocam 3X4? / Métodos Criativos para
Evangelização / Como é a cara do crente? / Liderança comprometida

Faça já a sua inscrição e envie uma cópia para:
annie_pinheiro@hotmail.com
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Guarani das Missões começa a vislumbrar novos horizontes
Pr. Fabio Birk
Correspondente

Irmãos que participaram do mutirão

Crianças que participaram do
Projeto Criança Feliz

No dia 19 de novembro de 2008,
em Guarani das Missões, RS, irmãos
de várias localidades estiveram uni-
dos, juntamente com o pastor Fabio e
sua família, para deixar o prédio da
igreja mais bonito. Foi um dia de muito
trabalho, mas também de muita co-
munhão.

Louvamos a Deus pela dedicação e
esforço de todos os irmãos que esti-
veram presentes.

A todos o nosso muito obrigado e
que o Senhor os abençoe sempre.

No dia 30 de novembro, foi reali-

zado o culto de posse do pastor Fabio
Luciano Birk em Guarani das Missões,
local onde, no ano de 1912, o missio-
nário Erik Jansson começou o traba-
lho Batista Independente no Brasil. A
raiz deste trabalho permaneceu e

hoje uma nova
planta nasce em
Guarani das Mis-
sões, capital gaúcha
dos Poloneses.

O culto foi diri-
gido pela presiden-
te da CIBIERGS,
pastora Rosa Maria
Valadão. No culto,
estiveram presen-
tes vários lideres
Batistas Indepen-
dentes, pastores da
CIBILA, CIBIERGS,
representantes da
CIBI e também o

representante da InterAct na Améri-
ca Latina, o pastor Ruben Johansson.

Que Deus abençoe este novo tra-
balho em nome de Jesus.

Nos dias 10 e 11 de janeiro de
2009, tivemos a alegria de realizar o
nosso primeiro trabalho evangelístico
para as crianças de Guarani das Mis-
sões, chamado Projeto Criança Feliz.
Contamos com a presença de mais de
115 crianças. Tivemos muitos louvo-
res, histórias bíblicas, palhaço, cama
elástica, piscina de bolinhas, pipoca e
guaraná. A criançada fez a festa! De
uma maneira bem atrativa as crian-

ças tiveram a oportunidade de ouvir
a mensagem do Evangelho.

Momentos de adoração durante o culto de posse do
pastor Fabio

Pr. Fabio e família

Nos dias 21 e 22 de Março, a IBI
em Santana do Livramento, RS, rea-

lizou o 1º En-
contro da 3ª
Idade e contou
com a presença
dos irmãos do
departamento
da 3ª Idade da
igreja de
Rio Grande.

Foram dias
de aprendiza-
do, edificação e
comunhão en-

Encontro da 3a idade em Santana do Livramento
Pr. Waldir Rodrigues

Correspondente

1o Encontro da 3a idade

Louvor e gratidão a Deus

A seminarista Guerli Herzog nos
auxiliou, juntamente com alguns ir-
mãos da igreja de Pederneiras que

moram em Senador
Salgado Filho.

A todos a nossa
gratidão e que o Se-
nhor os retribua in-
finitamente mais.

O Projeto contou
com o apoio da Pre-
feitura Municipal
de Guarani das Mis-
sões que enviou um
ônibus nos bairros
para buscar as cri-
anças, além de ou-
tros estabelecimen-
tos comerciais da
cidade que se en-

volveram de alguma maneira.
A Deus toda honra e toda a glória!

tre as duas igrejas. Tivemos louvores,
apresentações, testemunhos e prega-

ção da Palavra de
Deus, além de um
delicioso “almoço
de comunhão”.

O pastor Wal-
dir Rodrigues, da
igreja de Santana
do Livramento,
agradece ao pas-
tor Dirceu, da Igre-
ja em Rio Grande
pelo total apoio ao
evento.

Glória a Deus pelo encontro e
pela 3ª Idade!

www.cibi.org.br
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IBI Sião, em Gurupi, comemora 15 anos de fundação

O prédio “hoje”

No mês de abril, a IBI Sião em
Gurupi, TO, comemorou 15 anos de
sua fundação. No início era apenas um
grupo, não tinha
terreno, nem tem-
plo, nem cadeiras,
mesas ou bancos;
não possuía apa-
relhos de som,
nem ventilado-
res, nem berçário
ou salas para o
ensino. Estava sem endereço, sem Con-
venção, mas estava com o Rei dos Reis
e Senhor dos Senhores, Jesus Cristo.
Queria agradar-lo. Nossa satisfação es-
tava em nos submetermos ao seu pla-
no maravilhoso.

A primeira reunião se deu pela
primeira vez com o apoio do pastor
Raimundo Gonçalves de Lima numa
sala do Colégio Rui Barbosa, onde se
realizou a primeira Escola Bíblica Do-

minical. Na ocasião, o pastor
Raimundo Lima fez a sua pregação ba-
seado no texto de João 15.1. Deste lu-
gar, passamos para as dependências
do Educandário Paulo de Tarso, onde
foi organizada como Igreja Batista

Sião, no dia 7 de
setembro de
1993, com o apoio
e presença de qua-
renta irmãos da
Igreja Batista de
Vila Nova, em Por-
to Nacional,
pastoreada pelo
pastor Osmar Joa-

quim Pereira. Em outubro de 1992, o
pastor Clésio Martins Costa, organi-
zou uma Comunidade Batista Inde-
pendente que contava, naquela épo-
ca, com nove membros. Fizemos um

retiro espiritual
juntos em 1994. A
então Igreja Batista
Sião, depois de
conhecê-lo, sentiu
que deveria perten-
cer a uma Conven-
ção Batista renova-
da. Dessa forma, foi
apresentada a Con-
venção das Igrejas
Batistas Indepen-
dentes - CIBI, que a

aceitou, unindo a IBI Sião à Comuni-
dade Batista Independente Sião. Des-
ta junção nasceu a IBI Sião, em abril
de 1994. Quinze anos se passaram e
muitos vieram enriquecer esta igre-

O prédio“ontem”

Pra. Silém Borges de L. Cardoso
Correspondente

ja. Pastores como Lincoln Guimarães,
Renato Maleski, Naasson Nóbrega, Gil-
berto Luiz, Valdir Rudi Littmann e Ale-
xandre Max Milhomem, atual pastor,
nos abençoaram grandemente. Além
disso, muitas pessoas foram salvas,
batizadas, libertas, ensinadas a guar-
dar todas as coisas que o Senhor nos
tem mandado. Quinze anos de cultos,
ceias do Senhor, escolas bíblicas,
evangelismo, comemorações
missionárias, congressos, convenções,
festas, casamentos, nascimentos e
mortes; almoços, lanches de confrater-
nização, retiros espirituais, vigílias de

oração, campanhas, viagens
evangelísticas, visitas, chorando com
os que choram e sorrindo com os que
sorriem. Podemos dizer: Quinze anos
de Comunhão! Mas a eternidade é
uma criança! Temos muito mais a fa-
zer! Muitas vidas para alcançar, paí-
ses, cidades, bairros, para evangelizar.
Muitas razões para continuar fazen-
do a vontade do Senhor! Trabalhare-
mos para que ao nome de Jesus se
dobre todo joelho, nos Céus e na Ter-
ra e debaixo da Terra, e toda língua
confesse que Jesus é o Senhor, para a
Glória de Deus Pai (Cl 2.10,11).

Franquia do STBI/Campinas
em Sorocaba, SP

Nívea Falcão
Correspondente

Seminaristas so STBI Sorocaba

No mês de março iniciou o ano
letivo da franquia do STBI/Campi-
nas em Sorocaba, junto a Igreja
Batista Independente no Jardim
São Paulo. Este tem sido um desa-
fio apresentado pelo Seminário às
igrejas batistas independentes que
têm oportunidade de proporcionar
aos membros envolvidos com a li-
derança e desejosos de aprofundar

seus conhecimentos bíblico-teológi-
cos esta capacitação, com vistas ao
desenvolvimento de um melhor ser-
viço no Reino de Deus.
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IBI Sião de Gurupi, TO
realiza batismo

Fabrício de Oliveira Alves
Correspondente

Pra. Silém (com a Bíblia na mão) e
pr. Alexandre (2o acima) com

candidatos ao batismo de abril

A IBI Sião em Gurupi, TO, está
em festa. No dia 7 de dezembro de
2008, realizou o batismo de seis
pessoas e no dia cinco de abril de
2009 batizou sete, totalizando 13
pessoas. Todos confessaram fé em
Jesus Cristo e batizados em nome
do Pai, do Filho e do Espírito San-
to. Após professarem publicamen-
te sua fé, todos participaram da

Candidatos ao batismo realizado
em dezembro

Santa Ceia do Senhor e tiveram os
nomes inscritos no rol de membros
da igreja.

Os pastores Silém Borges de
Lima Cardoso e Alexandre Max
Milhomem, juntamente com alguns
irmãos da igreja participaram des-
te momento marcante na vida des-
tes novos irmãos.

Louvado seja o nome de nosso
Senhor e Salvador Jesus Cristo.

IBI Betel de Cachoeirinha em festa

Pb. Joel Carlos da Silva
Correspondente

Participantes do 1o Simpósio de
Missões

No dia 14 de março, a IBI Betel de
Cachoeirinha, RS, comemorou, com
uma bela festa, mais um ano de vida

Candidatos ao batismo

do amado pastor
Fabiano Sabio
Rodrigues.

Entre os dias 28
e 29 de março a
igreja realizou o
1º simpósio de mis-
sões, sob o tema
“Missões urbanas” e
com a expressiva
participação dos ir-
mãos. O pastor José
Alves, da Assem-
bléia de Deusm, foi

o palestrante do evento.
No dia 12 de abril o pastor Fabia-

no realizou o batismo de oito adoles-
centes no tanque batismal da igreja.
O pastor Samuel, da IBI de Alvorada
foi o preletor.

Louvamos a Deus por estas bên-
çãos!

Momentos durante o aniversário do
pr. Fabiano

Entre os dias 10 e 12 de abril, a
IBI Sião em Gurupi, TO, realizou o 2°
Retiro Espiritual de Homens. O even-
to foi organizado pelo Departamento
de Homens da Sião, com o apoio do
Pastor Alexandre Max Milhomem. As
mensagens foram trazidas pelos pas-
tores Alexandre, Avimacir, presiden-
te da CRIBI-BC e pelo evangelista

Eduardo Lemus. O evento teve a par-
ticipação de, aproximadamente, 30 ho-
mens. Muitos testemunharam sobre

curas e renovação espiritual, além de
uma preciosa vida que se rendeu aos
pés de Jesus e recebida com festa, nos
céus, e por todos os que participavam
do evento.

O sucesso do evento se deu graças
à presença de Deus e o empenho dos
irmãos Edson Mauro, Valtencir Peres,
presidente do depto de Homens,
Amilton Alves, tesoureiro da igreja,
Darci Antunes e Marcelo Brustolim,
os quais contribuíram com parte da
alimentação e organização do evento,
além de outros.

Que Deus os recompense ricamen-
te.

Toda honra e toda glória sejam da-
das ao nosso Senhor e Salvador Jesus
Cristo.

Departamento de Homens
da IBI Sião de Gurupi, TO

organiza 2o Retiro Espiritual
Fabrício de Oliveira Alves

Correspondente

Participantes do 2o Retiro Espiritual

Da esq. para a dir.: pr. Alexandre,
irmão Evaldo e pr. Avimacir

Você pode ajudar a Igreja
Batista Filadélfia em Mogi das

Cruzes a comprar o imóvel,
adquirindo o CD “Aos pés da

cruz”.
Enviamos para todo Brasil.

Aceitamos convite para louvar a
Deus em sua igreja.

Contato: Pr. Roberto Santos
Tel.: 4796-6366 / 9593 1222
ppstudioversati@ig.com.br
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IBI de Sapucaia do
Sul realiza 3o

Encontro de Casais
e peça teatral
Pr. Ivo Nunes da Silva

Correspondente

No dia 14 de março, a IBI de
Sapucaia do Sul, RS, cujo pastor é
Ivo Nunes da Silva, realizou o 3°
Encontro para Casais. Estiveram
presentes 109 casais e após a pa-
lestra foi realizado um lindo jan-
tar.

Que Deus abençoe cada parti-
cipante e que cada um cresça no
amor de Cristo.

No dia 10 de abril, a IBI de
Sapucaia do Sul, RS, esteve em fes-
ta e apresentou uma peça teatral,
organizada pelo evangelista Mar-
cos Timóteo, que tratava desde o
nascimento de Jesus até a sua cru-
cificação, por ocasião da Páscoa. A
peça teve a participação de 50 pes-
soas, além da rua fechada e um

telão para atender a todos os visi-
tantes. Estiveram conosco cerca de
500 pessoas e o pastor Israel S.
Silva, de Jaguarão, ministrou a Pa-
lavra de Deus. Após o convite fei-
to, 50 pessoas aceitaram a Jesus
como Salvador. Foi um grande mo-
ver do Espírito Santo neste lugar.

Louvado seja Deus!

Momentos durante o 3o Encontro
de Casais

Uma peça que marcou muitas
vidas
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IBI em Cascavel realiza batismos

Pr. Eliézer Corrêa de Souza
Correspondente

Pr. Eliézer com o irmão Ivo no
momento de batismo

A IBI em Cascavel, PR, tem vivido
momentos de alegria ao ver a obra
do Senhor sendo efetuada. No dia 28
de fevereiro foi realizado, para glória

do Senhor, o batismo de cinco pesso-
as da nossa congregação no bairro
Morumbi e 16 pessoas da nossa igre-
ja filha, de Guaraniaçu. Os batismos
foram realizados pelos pb. Luiz
Nehring, da congregação do Morumbi
e Nelson Castro, da igreja de
Guaraniaçu.

No dia 18 de março, tivemos a fe-
licidade de batizar Ivo Moroni que,

aos 86 anos de idade, professou sua
fé em Cristo Jesus. Irmão Ivo tinha
firmes convicções no catolicismo e por
muito tempo resistiu ao Evangelho,
mas chegou a hora da decisão e em
tempo oportuno decidiu-se por Cris-
to e por sua Palavra. Como o irmão
Ivo estava muito debilitado em sua
saúde, realizamos o batismo na sala
de seu aparta-
mento. Louva-
mos a Deus
por seus feitos
grandiosos.

Pb. Luiz Nehring com candidatos ao
batismo

Entre os dias 7 e 11 de janeiro de
2009, a CIBILA (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes de Língua
Alemã) teve a alegria de reunir-se
mais uma vez com o propósito de ou-
vir a boa Palavra de Deus e planejar
mais um ano de atividades.

Pelas manhãs, os estudos bíblicos
foram transmitidos em língua alemã
e ministrados pe-
los pastores Alfon-
so Knispel, Irineu
Weiss e Vilson
Weiss. A tarde foi
reservada para as
sessões plenárias.
À noite os cultos
tiveram a partici-
pação especial do
pastor Erdino
Wutzke, da cidade
de Santo André,
SP, que ministrou
a Palavra de Deus
baseado no tema:
“Uma Vida com Propósitos”. Os missi-
onários tiveram participação especi-
al e transmitiram seus relatórios.

A diretoria da convenção ficou as-
sim composta: Presidente: Pr. Vilson
Wutzke, 1° Vice-presidente: Pr.
Vilson Weiss, 2ª Vice-presidente: Pr.
Edemar Just, Secretário: Pr. Paulo
Ricardo Schulz, 2° Secretário: Pr.
Marcos André Schulz, Tesoureiro:

Darci Raiter, Vice-tesoureiro: Edemar
Schönwald, Conselho fiscal: Rudi
Wutzke, Rudi Fidler e Rudi Lenz.

A convenção teve a alegria de en-
viar mais um casal missionário. Re-
nato e Rosmeri Schönwald já estão
estabelecidos na cidade de
Itaipulândia, PR. O pastor Irineu
Pietrowski, juntamente com a sua
esposa Ilvani e sua filha Kássia acei-
tou pastorear a igreja de Águas de
Chapecó, a qual também passa a ser
campo de missões da Convenção.

Agradecemos
a IBI Salém de
Planalto do Oes-
te, Nova Santa
Rosa, PR, e a IBI
de Santa Rita
D’Oeste, Terra
Roxa, PR, junta-
mente com os
seus respectivos
pastores Vilson
Wutzke e Irineu
Pietrowski por
nos hospedarem.
A g r a d e c e m o s ,
também, a cada

irmão que, gentilmente, recebeu os
convencionais em suas casas e aque-
les que se dispuseram em vir e parti-
cipar deste maravilhoso trabalho. Es-
peramos todos para participar da pró-
xima Convenção que se realizará, se
Deus permitir, entre os dias 6 e 10
de janeiro de 2010, na IBI de Linha
Dr. Pederneiras, Cândido Godoi, RS.

Ao Senhor Jesus toda a glória!

CIBILA realiza Convenção

Pr. Paulo Ricardo Schulz
Correspondente

Da dir. para a esq.: Presidente: Pr.
Vilson Wutzke, 1o vice-presidente:

Pr. Vilson Weiss, 2oVice-presidente:
Pr. Edemar Just, Secretário: Pr.

Paulo Ricardo Schulz, 2o Secretário:
Pr. Marcos André Schulz,

Tesoureiro: Darci Raiter, Vice-
tesoureiro Edemar Schönwald.

PROGRAMAÇÃO

Contato:
Tel.: (051) 3033-4141

e-mail: stbisul@yahoo.com.br

16/05

8h00 Café
9h00 Início
10h30 Intervalo
12h00 Almoço
14h00 Reinício
16h00 Intervalo
18h30 Jantar
19h30 Entrega de certificados

15/05

9h00 Início
10h30 Intervalo
12h00 Almoço
14h00 Reinício
16h00 Intervalo
18h30 Jantar
19h30 Reinício
21h30 Término

SIMPÓSIO DE ATUALIZAÇÃO EM
HERMENÊUTICA

Encontro destinado à pastores e obreiros que já cursaram esta
disciplina

Data: 15 a 16 de maio de 2009
Local: STBI Sul

Rua Pedro Lerbach, no 741, Centro - Esteio/ RS
Preletor: Pr. José T. R. Lima (pastor conferencista da CIBIERGS)

Valor: R$ 60,00 (com refeições)
obs.: pode ser efetuado no dia do simpósio

Inscrições que envolvam pouso deverão ter confirmação antecipada e
haverá um acréscimo de R$ 10,00 (pessoa/dia)

Batismo em Passo Fundo
Pr. Ceomir Buzatto

Correspondente

Candidatos ao batismo

No dia 22 de março, a 1ª Igreja Evangélica Batista de Passo Fundo, RS,
teve a grande alegria de realizar o batismo de 35 pessoas. O batismo
inaugurou o batistério do novo local de culto, recentemente inaugurado.

Louvado seja o nome do Senhor!
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convida a todos os batistas independentes para participarem do...

2a IBI de Ponta Grossa comemora 43 anos e abre duas congregações

Durante o mês de março, a 2ª IBI
de Ponta Grossa, PR, comemorou 43
anos de fundação. A igreja, cuja data
de fundação é 6 de março de 1966,
tinha sua instalação em uma antiga
fábrica de sabão desativada, e o pas-
tor Arlindo Germano Farias, juntamen-
te com mais alguns irmãos, deram iní-
cio ao trabalho. Hoje, a igreja conta
com 150 membros.

Durante esses 42 anos, pastore-
aram a igreja os pastores Arlindo
Germano Farias, fundador (06/03/
1966 a 31/08/1976), José Pires Nunes

(31/08/1976 a 06/05/1979), missioná-
rio Nils Skåre, interinamente (06/05/
1979 a 01/07/1979), pastor Ibraim de
Barros (01/
07/1979 a
2 8 / 0 2 /

Pr. Darci (à esq.) e ev. Edmilson

Dc. Rogério C. Schimidt
Fábio Luiz Barbosa

Correspondente

1984), Adair Joaquim da Rosa (09/02/
1984 a setembro de 1988) e Darci
Corrêa de Souza, de 25 setembro de
1988 até os dias atuais.

Estiveram comemorando conosco
o pastor Carlos Augusto, do Rio Gran-
de do Sul, João Ferreira e os
evangelistas Edmilson, da 3ª IBI de
Londrina, PR e Alex, da cidade de
Castro, PR.

A presença de Deus foi sentida em
todos os cultos e fomos grandemente
abençoados. No dia 28 de março, en-
cerraram-se as comemorações com
um culto de confraternização que teve
um bolo comemorativo, servido a to-
dos. Além disso, tivemos a alegria de
poder abrir duas congregações, uma
na Vila Jardim Panorama e outra na

Vila Ouro Verde.
Graças ao nosso Deus é que pude-

mos fazer tudo isso, pois o tema das
comemorações foi “Até aqui o Senhor
nos ajudou” (2Sm 7.12).

Glória a Deus!

Gratidão e louvor a Deus por 43
anos de bênçãos
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Regional           MARÇO / 2009 Regional           MARÇO / 2009
 CIBIERJ        Dízimos    Adoções    Missões
IBI NITEROI/RJ-VENDA DA CRUZ            1.528,60
IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO             670,00
IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA             368,00
IBI RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ             120,00
IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO             202,00
IBI* NOVA IGUAÇU/RJ-BÍBLICA DO AMOR         50,00
IBI* S.J.MERITI/RJ-M.CRISTO O SALVADOR       221,00
TOTAL DA REGIONAL          3.159,60         -         -
 CIBIEG        Dízimos    Adoções    Missões
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO              67,00
2a.IBI AP.DE GOIÂNIA/GO-CIDADE LIVRE             76,00
IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA            991,00
IBI GOIÂNIA/GO-HELENA           1.262,00
IBI CATALÃO/GO (Campo Missionário)             273,00
IBI GOIÂNIA/GO-JD. PRIMAVERA               35,00
TOTAL DA REGIONAL         2.669,00           -          -
 CRIBI-BC        Dízimos    Adoções    Missões
IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO            1.675,03          720,00
IBI CEILÂNDIA/DF-MISSIONÁRIA              351,00
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF           1.300,00                               
IBI RECANTO DAS EMAS/DF              300,00
1a.IBI SAMAMBAIA/DF              200,00
IB SAMAMBAIA SUL/DF-BETESDA                80,00          160,00
IBI VALPARAIZO - GO            1.282,06         415,00            598,21
IBI PARACATU/MG             800,00          250,00
IBI PARACATU/MG- Jd.Serrano           200,00
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH              103,00
IEBI SIÃO-GURUPI/TO            1.300,00         930,00
IBI LUZIÂNIA/GO-YPÊ                80,50
CGBI PEIXE/TO              263,10 
TOTAL DA REGIONAL        7.734,69     2.675,00      598,21

CIBINE        Dízimos    Adoções    Missões
IBI FORTALEZA/CE-PQ. DOIS IRMÃOS             367,00  
IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA            1.046,60
IBIB CAJAZEIRAS/PB               24,07
IBIB CAMPINA  GRANDE/PB-GETSEMANI           40,34
IBB CAMPINA GRANDE/PB-JD S.SEVERINO      150,00  
1a.IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY             188,20
IBI UIRAÚNA/PB             105,00 
1a.IBIB CARUARU/PE             482,24 
2a.IBIB CARUARU/PE               76,00  
3a.IBIB CARUARU/PE               88,58  
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBERIBE/PE             138,05
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE             388,00         395,00
IBIF RECIFE/PE               94,01
IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE             168,03
IBI SANTARÉM/RN             140,00
IBI NOVA PARNAMIRIM/RN             116,26
CGBI PARNAÍBA/PI             217,00
IBI TERESINA/PI - SHALON              163,31
IBI IMPERATRIZ/MA               30,00  
TOTAL DA REGIONAL         4.022,69            -               395,00

CIBI-PB        Dízimos    Adoções    Missões
IBIB BAYEUX/PB-ABV             978,36
IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II             775,00
IBIB SANTA RITA/PB-Marcos Moura             234,00
TOTAL DA REGIONAL          1.987,36           -                   -
 CIBISBA        Dízimos    Adoções    Missões
IBIF DIVISA ALEGRE/MG              324,29
IBIB CACHOEIRA/BA              500,00
IBI CAMPINHOS-MURITIBA/BA             110,00
IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO              500,00
IBIF JEQUIÉ/BA              381,32
IBIF MURITIBA/BA                50,00
IBIF SANTO ANTONIO DE JESUS/BA              710,00
TOTAL DA REGIONAL          2.575,61         -                 -

 CRIBI-BA        Dízimos    Adoções    Missões
IBF ARACATU/BA              335,00            150,00
IBF CANDIBA/BA             260,00
IBF GUANAMBI/BA             1.847,25          415,00
IBFI IGAPORÃ/BA              180,00
IBI MARACAS/BA                75,00
IBI RIACHO DE SANTANA/BA              397,20
1a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA              450,00
IBIB CACHOEIRA/BA-SINAI              185,00

Outras denominações/parcerias
I.Presbit. GUANAMBI/BA            200,00
TOTAL DA REGIONAL          3.469,45     1.025,00           -

CIBISA        Dízimos    Adoções    Missões
IBI MACEIÓ/AL-BENEDITO DENTES              316,00
IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM              134,00
IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE              152,09
IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO              165,50  
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH            528,00
IBI MACEIÓ/AL-GETSEMANI-STA LUCIA             90,00
IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA              270,00
IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS           765,01
IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL              240,00 
IBI SATUBA/AL MANANCIAL              140,05
TOTAL DA REGIONAL          2.710,65       90,00         -
 CIBIAR        Dízimos    Adoções    Missões
IBI MANAUS/AM-AGAPE              627,37  
IBI MANAUS/AM-ALVORADA              741,85
IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO              104,00
IBF BOA VISTA/RR              187,00
CG.IBI BOA VISTA/RR                55,00
TOTAL DA REGIONAL          1.715,22          -         -
  CIBI
IBI ALTAMIRA/PA              870,00
TOTAL            870,00           -          -   
TOTAL DO MÊS / IGREJAS       67.908,03   22.557,66     2.254,71
 Outras entradas

Sem Identificação              156,00
          169,50

 Ofertas/Adoções -Particulares 
Adriel Wailler            110,00
Alex Sandro         100,00
Carlos Roberto Sartori          255,00
Derozi Lauz           50,00
Dilnei Roberto         200,00
Glebson Barros         100,00
Luis Valdemar Oliveira             200,00
Maria Celi Taborda/RS               80,00
Moises e Juraci Santos                                   300,00
Pedro Mendes         100,00
Total de ofertas particulares         325,50      1.240,00      255,00

       Dízimos    Adoções    Missões
 Total de outras entradas       68.233,53   23.797,66   2.509,71
          TOTAL GERAL DAS ENTRADAS                       94.540,90

Obs.: Caso haja alguma divergência nesta lista, a CIBI compromete-se a
corrigi-lo tão logo receba a devida comunicação, através do e-mail:

contato@cibi.org.br.
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Esoterismo - Uma Introdução
O Esoterismo é, com certeza, o tipo

de fé que mais cresce em nossos dias.
Ele influencia nossos meios de comu-
nicação, nossas escolas, nosso dia-a-dia,
enfim, toda a nossa vida. Mesmo como
cristãos temos sofrido estas influên-
cias, até mesmo em nossas Igrejas. O
que caracteriza esta forma de religião
(seita ou filosofia) é a mescla
(sincretismo) entre várias correntes
religiosas, tanto cristãs, como orien-
tais e místicas. É muito difícil definir
o que é Esoterismo sob o aspecto dou-
trinário, sem assim limitar-se a algu-
mas tendências e grupos específicos.

O movimento chamado “Nova Era”
atraiu muita atenção em nossos mei-
os evangélicos há alguns anos. A pre-
ocupação era, principalmente, com
produtos e empresas famosas que
eventualmente estariam ligados à
Nova Era, gerando, inclusive, uma
certa fobia a estas marcas ou empre-
sas. De lá para cá a “Nova Era” dei-
xou de ser novidade e perdeu desta-
que nos meios evangélicos.

Isto não significa, no entanto, que
o Esoterismo morreu ou perdeu for-
ça, pelo contrário. Nomes como Dalai
Lama e o “bruxo” Paulo Coelho mem-
bro da Academia Brasileira de Letras,
assim como a novela Caminhos da
Índia da Rede Globo, mostram que a
força deste pensamento religioso é
ainda grande e presente.

O Esoterismo é hoje uma tendên-
cia crescente em nosso mundo moder-
no. Suas origens são as mais diferen-
tes, mas queremos citar apenas algu-
mas delas que são importantes por
terem contribuído com pensamentos
e crenças vitais para o Esoterismo
atual.

Zen-budismo: Boa parte das cren-
ças de hoje tem sua origem no modo
de pensar e nas filosofias de origem
oriental, em especial o Zen-budismo.
Como uma visão diferenciada do ser
humano, bem distante da visão cris-
tã tradicional, o Zen-budismo tem tra-
zido de volta ao homem moderno uma
visão do mundo espiritual. Aliás, um
grande motivo para o crescimento do
Esoterismo está na decepção para
com o materialismo e secularismo que
reinou durante um bom tempo em
nossa sociedade e que tem, inclusive,
impregnado nossa forma atual de cris-
tianismo. Através de gurus (líderes
espirituais) que se tornaram famosos,
como p.ex. Swami Baktivedanta (aque-
le dos Beatles) e Bhagwan Shree

Rajneesh o Zen-budismo tem ocupa-
do seu espaço no meio ocidental. A
peregrinação do seu maior líder espi-
ritual Dalai Lama tem levado este
pensamento religioso a crescer, prin-
cipalmente no meio dos “famosos”,
onde ficou “chique” seguir o
ensinamento budista.   Vem do Zen-
budismo as idéias referentes ao do-
mínio do corpo, às viagens da alma, à
“Lei do Karma”, além de uma visão
panteísta de Deus.

Hinduísmo. Esta religião antiga
tem também sua contribuição neste
meio e tem ganhado atualidade por
causa da no-
vela acima
citada. Filó-
sofos hindus
como Vive-
k a n a n d a
têm propa-
gado a reen-
carnação e a
descoberta
da consci-
entização do
e s p í r i t o ,
como algo
conhecido e
sabedoria milenar oriental.

Neo-paganismo. Além disto tudo,
o Esoterismo Moderno tem buscado
nos cultos e crenças européias pré-cris-
tãs, fundamentos para a suas idéias.
Gnomos e duendes invadem as lojas
e shoppings, e o próprio Papai Noel é
um deles, mas não mais apenas na
época do Natal. Muitos buscam nas
pedras e cristais uma maneira de al-
cançar sorte e felicidade. Das crenças
antigas vem também o renascimento
cada vez mais forte da bruxaria e do
que se convencionou a chamar de
“Neo-paganismo”, ou seja, a crença nas
divindades pagãs como Tor e Odin,
(crença nórdica) ou Zeus e Afrodite
(crença grega), e até a adoração ao sol,
à lua e à mãe terra (chamada de Gaia),
além dos druidas, das runas e muito
mais.

Teosofia. A raiz “moderna” co-
mum na maior parte do que hoje po-
demos chamar de Nova Era se encon-
tra na Sociedade Teosófica fundada
pela Madame Helena Petrovna
Blavatsky em meados do século XIX.
Alegando informações obtidas de “En-
tidades Cósmicas”, ela influenciou um
grande número de pessoas que, por
sua vez, deram início a diversas sei-
tas e grupos de caráter ocultista. Sua

maior “contribuição” foi, no entanto,
a liberação deste tipo de manifesta-
ção “espiritual” de maneira oficial sem
restrições, o que abriu o caminho para
muitos outros.

Nova Era. A origem da Nova Era
é, sem dúvida, a Califórnia, nos EUA.
O movimento hippie e o “flower-
power” (“faça amor, não faça guerra”)
são alguns pontapés iniciais. Um au-
tor da época, Charles A. Reich escre-
ve sobre esta nova cultura de jovens
do início da década de 60: “é uma cul-
tura amistosa, humana, favorável à
vida, bonita e com roupas bonitas”

( T h e
Greening
América ,
1 9 7 0 ) .
D e n t r o
deste mo-
v i m e n t o
surgiram
comunida-
des alter-
n a t i v a s
que tenta-
vam viver
uma vida
diferente,

mais voltada à terra e afastados do
consumismo e do materialismo. Sur-
giram os primeiros movimentos eco-
lógicos e pacifistas. Ainda não se tra-
tava de algo muito definido, mas ape-
nas algumas idéias e a vontade de ser
“do contra”. No final da década de 70
foi publicado o livro “A Conspira-
ção de Aquárius” de Marilyn
Ferguson. Este livro tornou-se a
“bíblia” da Nova Era e muitos dos
pensamentos ali servem de base para
tudo o que vemos hoje. Conspirar,
segundo Ferguson, significa respirar
juntos, ou seja, pensar da mesma
maneira – pessoas do mundo inteiro
estão adquirindo uma nova consciên-
cia, uma nova forma de pensar influ-
enciada pela Consciência Universal (a
divindade panteísta da qual todos e
tudo faz parte). Em 1987, Paulo Coe-
lho lança seu primeiro livro de suces-
so “O Diário de um Mago” que tra-
ta de sua iniciação como mago. O li-
vro é um dos livros mais vendidos no
Brasil em todos os tempos.

O Cristianismo dominou a maior
parte do mundo ocidental durante
muitos séculos. Religiões estranhas ao
nosso meio, fossem de origem antiga
ou estrangeira eram facilmente com-
batidas e evitadas pela censura, pela

inquisição ou pela perseguição religi-
osa. Com  a  democratização  dos  pa-
íses europeus  e  americanos  surgiu
também  a  liberdade  religiosa  e  a
liberdade de pensamento. Conse-
quentemente não era mais possível
proibir ou limitar a ação de outras
práticas religiosas.

No século passado a igreja cristã
européia e norte-americana se mos-
trou cada vez mais estagnada e sem
possibilidade de responder aos novos
anseios e desejos do homem. Muitos
buscavam respostas e, não as encon-
trando nas igrejas, foram beber de
outras fontes. Artistas e famosos “pu-
xaram a fila” e as religiões e filosofia
orientais fizeram sua entrada no mun-
do ocidental pela porta da frente.

O final do século passado e o iní-
cio deste está sendo caracterizado por
uma nova busca pela espiritualidade.
Neste contexto a Igreja tem pregado
um evangelho muito racional, dando
ênfase à reflexão e ao raciocínio, em
detrimento aos sentimentos, às expe-
riências pessoais e à consciência do
próprio ser humano. Também temos
enfatizado a palavra, ou seja, a pre-
gação e deixado de lado a experiên-
cia mística, a introspeção. Temos pro-
curado, em nosso evangelismo, con-
vencer as pessoas do que é certo atra-
vés de palavras e argumentos, em vez
de envolvê-los em uma comunidade
que vive, no dia a dia, o que prega.
Mais uma vez muitos vão ao
Esoterismo, à Nova Era, ao Paulo Coe-
lho atrás da espiritualidade que nós
deveríamos oferecer.

A resposta ao esoterismo não deve
ser a rejeição simplesmente. Devemos
mostrar a alternativa. O Evangelho
tem sido engessado pela nossa práti-
ca e teologia. Cortamos-lhe as asas e
depois reclamamos que não podemos
voar. Em 1 Coríntios 12.32 o texto nos
conta que os membros da tribo de
Issacar eram sábios e sabiam reconhe-
cer a sua época. Também nós deve-
mos conhecer a nossa época para que
possamos viver e conviver no mundo
de hoje. Além disto, cabe a nós cris-
tãos estarmos preparados para toda
e qualquer mudança, entendendo o
tempo em que vivemos e buscando
levar o Evangelho a toda criatura em
todo tempo.

Pr. Leif Ekström
mekstrom@uol.com.br
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A CIBI agradece às Igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. Ao mesmo tempo,
expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.

“Crescendo em Harmonia e Aliança”

 CIBIERGS                                   Dízimos     Adoções    Missões
IEB CACHOEIRINHA/RS              383,00           100,00
IBB CANOAS/RS              426,00           207,00
IBI CARAZINHO/RS              308,44
IBI CRUZ ALTA/RS                50,00
IBI ERECHIM/RS              200,00           100,00
1a.IEBB ESTEIO/RS              205,00           200,00
IB ESTEIO-RS-MISSIONÁRIA              150,00
IBI ESTEIO/RS (Sapucaia)              630,45           415,00
IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS            400,00
IBI IJUÍ/RS              183,00
IBI JAGUARÃO/RS              132,50
IEBB NOVO HAMBURGO/RS              760,00           180,00
IEBB PELOTAS/RS              506,00
IEBF PELOTAS/RS              600,00           415,00
IEBB PORTO ALEGRE/RS              200,00         2.680,00
1a.IEB RIO GRANDE/RS            1.445,00        1.730,00
IBI SANTA MARIA/RS            500,00
IBB SANTA MARIA/RS                                    200,00
IBIF SANTA ROSA/RS              210,00           360,00
IEB SANTA CRUZ DO SUL/RS              800,00
IBI SANTANA DO LIVRAMENTO/RS              100,00
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS(Mis. Betânia)           142,10
IEBI SOLEDADE/RS              305,47           100,00
IBB TAQUARI/RS              214,00
IBI-CM BENTO GONÇALVES/RS                57,00
IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM            415,66
IBF NONOAI/RS                40,00
TOTAL DA REGIONAL        8.047,96     8.002,66         -
 CIBIESC        Dízimos    Adoções    Missões
IBI ABELARDO LUZ/SC              100,00
IBI BLUMENAU/SC            800,00
IBI CHAPECÓ/SC              400,00
IBF ENTRE RIOS/SC              600,00
IBI SÃO JOSÉ/SC              419,01           150,00
IBI VIDEIRA/SC                95,55
1a.IBI XANXERE/SC              352,05
2a.IBI XANXERE/SC                82,00
IBF XANXERE/SC              451,00
IBI BIGUAÇU/SC                48,00
IBI CUNHA PORÃ/SC                50,00
CG.IBI CORONEL FREITAS/SC                59,00
IBI CAPINZAL/SC                69,50
IBI SÃO DOMINGOS/SC              300,15
TOTAL DA REGIONAL          3.023,26     950,00         -
 CIBIPAR        Dízimos    Adoções    Missões
IBI APUCARANA/PR              285,00
IBI ARAPONGAS/PR              337,00
IBI ARAUCÁRIA/PR- VIDA PLENA              132,50
IBI CASCAVEL/PR            1.300,04          700,00
1a.IBI CURITIBA/PR(Portão)              922,20           600,00
2a.IBI CURITIBA/PR(São Brás)              216,00
IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA            2.751,00          600,00
IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL(S.Cercado)        504,00
IBI CURITIBA/PR-BAIRRO NOVO                45,35
IBI FOZ DO IGUAÇU/PR              115,80           150,00
1a.IBF LONDRINA/PR              391,56           400,00
3a.IBI LONDRINA/PR-CJ.VIOLIM              225,00
IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR            280,00
IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA            300,00
2a.IBI PONTA GROSSA/PR - V. DAS OFICINAS       200,00
IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR              132,00
IBI SERTANÓPOLIS/PR              250,00
IBI TERRA RICA/PR - PENIEL                10,00
IBF TOLEDO/PR              251,37
IBI-CM PATO BRANCO/PR             170,00
TOTAL DA REGIONAL        8.518,82     2.750,00         -

Regional           MARÇO / 2009 Regional           MARÇO / 2009
CIBILA         Dízimos    Adoções    Missões

IBI SINOP/MT               275,00
IBI IPIRANGA/PR                680,55
IBI SANTA RITA D’OESTE (Terra Roxa/PR)          500,00
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR                                     349,00
IBI JARAGUÁ DO SUL/SC                185,35
IBI COLIDER/MT (Sinop)                  62,00
TOTAL DA REGIONAL          1.702,90     349,00           -

CIBIESP          Dízimos    Adoções    Missões
IBI ANGATUBA/SP-NOVA ALIANÇA                142,00
IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS                250,00           200,00
IBIF ASSIS/SP                509,00
IBI ATIBAIA/SP                245,00           120,00
1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM                517,84
IBF CAMPINAS/SP-JD.SANTA ROSA                400,00
IB CAMPINAS/SP-Mission. Deus Provedor         829,00         400,00
IBI CONCHAS/SP                200,00
1a.IBI GUARULHOS/SP                405,00         600,00
IBI INDAIATUBA/SP                555,00           330,00
IBI ITAPETININGA/SP-NOVA ALIANÇA                50,00
IBINA ITAPETININGA/SP-VL.RIO BRANCO                 35,00
IBI LAUZANE PAULISTA/SP              1.008,25
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP              300,00          
IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA              540,00
IBI PEDREIRA/SP                215,00
IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP                540,00
IBF SÃO PAULO/SP-ÁGUA RASA                550,00
IBI SÃO PAULO/SP-CAPÃO REDONDO                389,00
IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA          1.266,00        2.400,00         220,00
IBF SÃO PAULO/SP-JD.COLONIAL                  50,00             30,00
IBF-El Sh. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS                130,00            30,00
IBIF MAUÁ/SP-JD. MAUÁ                300,00
IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA                  50,01
IBI SÃO PAULO/SP-VILA CARRÃO                230,00
IBI SÃO PAULO/SP-VILA CARMOSINA                  25,00
IBI SOROCABA/SP-JD.SÃO PAULO              1.110,41          630,00
IBI SOROCABA/SP-MORIÁ                  53,00
IBI SOROCABA/SP-UBIRAJARA                639,54
IBI SOROCABA/SP-SOROCABA I                334,00
IBI TATUÍ/SP                567,00           230,00
IBI TEODORO SAMPAIO                283,00
IBIF GUAPIARA/SP                  94,50
IBI SALTO/SP          41,50

Outras denominações/parcerias
I.Presbit. SÃO PAULO/SP-IPIRANGA             420,00
TOTAL DA REGIONAL         11.922,55   5.280,00    1.261,50
 CIBIES         Dízimos    Adoções    Missões
IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES                  52,29
IBIBetel ARACRUZ/ES                520,96
IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL                465,00           600,00 
IBI VILA VELHA/ES-BOAS NOVAS                229,00
IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA(N.MÉXICO)       109,00
IBI VITÓRIA/ES                  48,00
IBI GUARAPARI/ES               182,85
TOTAL DA REGIONAL           1.607,10       600,00          -

CIBIMinas          Dízimos    Adoções    Missões
IBI ARAÇUAI/MG                197,00
MBF MONTES CLAROS/MG                855,00
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG                458,17           500,00
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG                50,00
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG                525,00           150,00  
6a.IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN.RENOVAR                136,00           136,00
TOTAL DA REGIONAL           2.171,17       836,00             -



12  ::  Jornal Luz nas Trevas
Maio de 2009 Esoterismo

Alguns Ensinos do Esoterismo
O Esoterismo não é uma religião

no sentido pleno da Palavra. Não tem
um líder, mas
muitos, e não tem
um ensino ou li-
vro base, mas mui-
tas idéias e mui-
tos textos. Vale,
no entanto, anali-
sar alguns
e n s i n a m e n t o s
principais presen-
tes em boa parte
deste movimento.
Uma parte das re-
ferências tem sua origem em Paulo
Coelho, o “bruxo” e imortal da Acade-

O Esoterismo tem muitas defi-
nições para Deus. Conceitos como
o de um Princípio Inteligente,
Consciência Cósmica e GADU1 se
misturam com o panteísmo, onde
o ser humano é parte da divinda-
de, além de ensinamentos que fa-
lam apenas de uma força superior,
um poder sobrenatural e outros se-
melhantes. O autor Paulo Coelho
diz, por exemplo: “A Verdade
sempre está onde existe a
Fé...Os budistas estavam com
a razão, os hindus estavam
com a razão, os índios estavam
com a razão, os muçulmanos
estavam com a razão. Sempre
que o homem seguisse - com
sinceridade - o caminho da fé,
ele seria capaz de unir-se a
Deus, e operar milagres....
Deus é o mesmo, embora te-
nha mil nomes; mas você pre-
cisa escolher um nome para
chamá-lo.”2

Dois conceitos de Deus se so-
bressaem, no entanto: Primeiro, a
idéia panteísta que todos fazemos
parte de Deus. Alguns grupos
esotéricos definem a criação como
o corpo de Deus. “Tudo o que está
sobre a face da terra se trans-
forma sempre... porque a Ter-
ra está viva; e tem uma Alma.
Somos parte desta Alma, e ra-
ramente sabemos que ela tra-
balha em nosso favor.”3 Segun-

Textos bíblicos em geral e as pa-
lavras de Jesus em especial são ci-
tados livremente e com muita
frequência neste meio. Jesus ocu-
pa um lugar especial como sábio e
mestre a ser seguido, mas não exis-
te nenhum conceito de salvação ou
mesmo idéia de morte vicária. Je-
sus é um exemplo do que podemos
ser. Citando mais uma vez Paulo
Coelho: “Senhor, disse eu, final-
mente conseguindo rezar,...
viestes ensinar tudo do que
éramos capazes, e nós não qui-
semos aceitar. Nos mostraste
que o Poder e a Glória esta-
vam ao alcance de todos, e
esta súbita visão de nossa ca-
pacidade foi demais para nós.
Nós te crucificamos não por-
que somos ingratos com o fi-
lho de Deus, mas porque tí-
nhamos medo de aceitar nos-
sa própria capacidade. Nós te
crucificamos com medo de nos
transformarmos em deuses.
Com o tempo e com a tradi-
ção, tu voltaste a ser apenas
uma divindade distante, e nós
retornamos ao nosso destino
de homens..”6 Em outras pala-

do, que Deus teria pelo menos um
aspecto feminino. Em alguns tex-
tos do autor, o feminino de Deus
prevalece sobre qualquer aspecto
masculino: “Ainda que deusas
como Isis e Astarte são
invocadas, a maior parte da
adoração é dirigida ao nome
genérico ‘Deusa’, freqüen-te-
mente seguido de ‘Mãe Ter-
ra’ ou ‘Gaia’ .”4 “Naquela épo-
ca, entretanto, Deus era
mulher...Porque Deus tinha
sido mulher, antes de ser ho-
mem.”5

Na verdade, cremos que não se-
ria necessário comentar ou respon-
der a estas afirmações, mas para
que não paire dúvida ao leitor fa-
remos alguns comentários após
cada item.

Resposta: Quem é Deus? A per-
gunta é vital e sobre ela se baseia
toda a fé cristã. Deus é um,
imanente, ou seja, presente entre
nós, mas também transcendente,
em outras palavras, independen-
te, não faz parte da criação. Em
sua essência Deus é Espírito e, por-
tanto, não dotado de nenhuma ca-
racterística quanto ao gênero se-
xual: Deus não é homem, nem
mulher. Leia os seguintes textos
bíblicos: Deuteronômio 5.7-11 e
6.4-9. Se quiser mais alguma base
bíblica sugerimos: Salmo 19.1,2;
29.1-11; 90.2-3; 102.25-27

vras, afirmam que Jesus é um bom
exemplo, mas jamais um salvador
ou alguém que possa fazer algo por
nós. Mahatma Gandhi, líder india-
no e hindu disse certa vez sobre
Jesus: “Eu poderia aceitar Jesus
como mártir, uma incorpora-
ção do sacrifício, e um mestre
divino, mas não como o homem
mais perfeito que jamais exis-
tiu. Sua morte na cruz foi um
grande exemplo para o mun-
do, mas que ela contivesse algo
parecido com uma virtude mis-
teriosa ou miraculosa, meu co-
ração não poderia aceitar .”

Paulo escreve ao coríntios que
se Cristo não ressuscitou é vã nos-
sa fé e somos os mais infelizes dos
homens (1Co 15.12-20). O Cristia-
nismo se fundamenta na pessoa e
obra de Jesus. Se há algo do que
não podemos abrir mão é da mor-
te e ressurreição de Jesus, razão da
nossa salvação e vida eterna. Leia
os seguintes textos bíblicos:
Filipenses 2.5-11 e Romanos 5.6-8.
Leia também, se puder,
Colossenses 1.13-20; 1 Timóteo
1.15; 2.5.

Como já vimos, o homem tam-
bém, segundo o Esoterismo, é par-
te integrante de Deus. Ele é deus.
Muitos esotéricos ainda não deram
o passo final em que a divindade
deixa de ser um ser transcenden-
te e passa a ser apenas imanente.
Deus ainda existe como um ser
pessoal, diferente do homem. Mas
a tendência é ver, cada vez mais,
o homem como um deus, e final-
mente, como O deus. “Você nun-
ca deve adorar alguém ou algo
que seja o seu próprio eu. Por-
que é você que é deus. Amar
a si mesmo é amar a Deus”.7

“O maior projeto do nosso
tempo é acordar o deus que
está dormindo em cada ser
humano.”8

Este homem-deus possui dons

e capacidades praticamente divi-
nas. Nada lhe é impossível desde
que ele aprenda os “truques” ou
técnicas para alcançar o que quer.
“Todo mundo tem um Dom.
Mas alguns nascem com este
Dom mais desenvolvido... As
pessoas com o Dom de nascen-
ça têm os lóbulos das orelhas
pequenos e colados na cabe-
ça.”9 “Quando obtemos conta-
to com a Unidade dentro e fora
de nós, todas as diferenças são
dissolvidas e tudo é amor .”10

“Não estamos subordinados à
Lei de Deus. Nós somos a Lei
de Deus. Nós somos Deus.”11

O Esoterismo é, em sua essên-
cia individualista. O centro é o ho-
mem e seus desejos. “Pensar que
ajudamos os que vivem na

Deus

Jesus

O Homem

mia Brasileira de Letras, mas também
citamos Lauro Trevisan, Shirley

MacLaine e outros
“profetas” da
modernidade. As
citações são “pesa-
das” e, sob o pon-
to de vista da fé
cristã,  absurdas,
mas não preten-
dem ensinar o
mau caminho e
sim chamar a
atenção para aqui-
lo que nos cerca

no mundo de hoje. Seguimos alguns
tópicos da teologia sistemática cristã.
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Há duas linhas principais den-
tro do Esoterismo. Um grupo afir-
ma que o mal, como entidade pes-
soal, não existe: “Quanto à sua
existência, o mal não existe.
O mal depende de nossas ati-
tudes, depende de nossas de-
finições morais.”14 O mal, nes-
te caso, é visto apenas como um
desequilíbrio cósmico. Se o homem
puder cooperar para que o equilí-
brio se restabeleça, o mal deixará
de existir.

Outro grupo de teóricos enten-
de que o cristianismo entendeu
mal a identidade do diabo.
Blavatsky já dizia: “Lúcifer... é o
espírito do bom senso e da li-
berdade de pensamento, que
ajuda o homem a achar o ca-
minho no mar da vida.”15 Pau-
lo Coelho segue nesta mesma linha
quando afirma que: “O demônio
é um espírito que não é nem
bom nem mau... Por ser anjo
caído, identifica-se com a raça
humana e está sempre dispos-
to a pactos e trocas de favo-
res... Além das forças físicas
que nos cercam e nos ajudam;
existem basicamente duas

forças espirituais ao nosso
lado: um anjo e um demônio.
O anjo nos protege sempre, e
isto é um dom divino, não é
necessário invocá-lo... O de-
mônio também é um anjo,
mas é uma força livre, rebel-
de. Prefiro chamá-lo Mensa-
geiro, já que ele é o princi-
pal elo de ligação entre você
e o mundo... a única maneira
de lidar com nosso Mensagei-
ro é aceitando-o como amigo...
ouvindo seus conselhos, pe-
dindo sua ajuda quando ne-
cessária, mas nunca deixan-
do que ele dite as regras.”16

É claro que este é o desejo mais
profundo do nosso inimigo, ser
adorado como deus e obedecido
pelo homens. O engano do mal
está presente em todo lugar. O
profeta Isaías já dizia no seu tem-
po “Ai dos que chamam ao mal
bem e ao bem, mal, que fa-
zem das trevas luz e da luz,
trevas, do amargo, doce e do
doce, amargo!” (Is 5.20) Leia
também sobre a queda do homem
em Gênesis 3.1-15 e nossa luta
como cristãos em Efésios 6.10-20.

O Filósofo hindu Vivekananda
criou uma parábola. Diz ele: Certa
vez nasceu um leãozinho que ficou
órfão e foi criado por ovelhas. Sem
saber de sua origem ele comia gra-
ma e aprendeu a balir. Mas um dia
ele pôde comparar sua imagem em
um lago com a de outro leão e des-
cobriu a grande verdade: Ele era um
leão. Vivekananda completa dizen-
do a seus discípulos “Vocês são le-
ões, são almas puras, eternas e per-
feitas. O poder do universo habita
em vocês.” No Esoterismo não há
salvação porque não há pecado.
Arrepender-se de algo que se tenha
feito, qualquer coisa que seja, isto
sim é a falha humana: ”Eu não
devia carregar comigo o maior
pecado de todos: O Arrependi-
mento. ”17 Assim, no Esoterismo o
alvo a ser atingido é a
conscientização. Somos “pobres le-

ões que precisam descobrir que
não são ovelhas”. Precisamos atin-
gir um nível mais alto de consci-
ência e o caminho para isto é a
meditação. “Quando você mer-
gulha nas profundezas do seu
ser e se encontra com a Sabe-
doria Infinita, conhece e Ver-
dade e sentir-se-á livre.”18

A Bíblia afirma que “todos pe-
caram e estão destituídos da gló-
ria de Deus” (Rm 3.23). Desde o
Éden o homem luta com sua
pecaminosidade e necessidade de
salvação. O homem sempre quis
achar seu próprio caminho ao céu.
A Bíblia, no entanto, é clara: Não
há outro caminho ao Pai, senão
através de Jesus. Leia os seguin-
tes textos bíblicos: Mateus 19.16-
26; Romanos 3.10-18; 23; Galatas
2.15-21.

O Mal

1 GADU = Grande Arquiteto do
Universo - Nome de Deus usada
pela maçonaria

2 Coelho, Paulo, Na Margem do
Rio Piedra eu sentei e chorei, p.
112

3 Coelho, Paulo, O Alquimista,
p. 122

4 Ostling, Richard, Revista
Time, Maio de 1991.

Salvação

O Esoterismo é um desafio aberto
ao cristianismo. Mais gente lê seus li-
vros (Paulo Coelho, por exemplo) do
que qualquer livro evangélico (exceto,
talvez, a Bíblia).
Qual a razão des-
te sucesso? Bruxa-
ria? Influência di-
abólica? Creio que
as duas respostas
têm um bom fun-
do de verdade.
Mas o fato é que
nós cristãos temos
falhado em alguns
pontos importan-
tes. O homem de
hoje se empenha numa nova busca
atrás daquilo que é espiritual. As pes-
soas se cansaram do materialismo e
do secularismo. Nosso problema é

miséria deixando de ter algo
que nós queremos, é um pen-
samento ultrapassado e po-
bre”12 diz um de seus autores. O
ideal é buscar sua própria felicida-
de, satisfazer seus próprios dese-
jos. Cada um por si. “A fonte está
no âmago do ser humano. Você
tudo pode. Tudo o que pedir
com fé, receberá .”13

Mas Deus não permite que sua
glória seja dada a ninguém. O de-
sejo de ser igual a Deus está pre-
sente desde a queda do homem
em Gênesis 3, por isso colocar o
homem como centro do universo
não é nada novo. A isto a Bíblia
responde em, por exemplo,
Gênesis 2.7 e 3.23,24. Vale a pena
também ler Romanos 5.19 e 6.23.

que muitos não vão buscar suas res-
postas e experiências no cristianismo
e sim, em magos, gurus e seitas
esotéricas. Por que?

P r e c i s a m o s
buscar esta res-
posta. Creio que
nos falta encarnar
a teologia de hoje,
nos falta reconsi-
derar o que o
mundo de hoje
precisa. Ao mes-
mo tempo, temos
que reler e rea-
prender nossa Bí-
blia. Que resposta

damos aos que questionam a nossa fé?
Quando confrontados com a sabedo-
ria “milenar” dos magos e das bruxas
o que temos a apresentar?

5 Coelho, Paulo, Brida, pp. 71 e
161

6 Coelho, Paulo, Diário de um
Mago, p. 239

7 MacLaine, Shirley, Dançando na
Luz, p. 354

8 Roszak, Theodore, Unfinished
Animal, p. 255

9 Coelho, Paulo, Brida, p. 65 – Os

dons aos quais o autor se refere são
segundo ele os de 1Co 12.

10 Wrethammar, A, Pense numa
vida melhor, p. 79

11 MacLaine, Shirley, Dançando na
Luz, p. 258

12 Ray, Sondra, artigo publicado
13 Trevisan, Lauro, Aquarius, a

Nova Era chegou, p.54

14 Rajneesh, Bhagwan Shree, O
grande desafio, p. 130

15 Blavatsky, Helena P., O en-
sino oculto, p.179

16 Coelho, Paulo, O Diário de
um Mago, pp.32 e 76

17 Coelho, Paulo, O Diário de
um Mago, p.141

18 Trevisan, Lauro, Aquarius,
a Nova Era chegou, p. 105

Conclusão

Notas

O Homem


